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CAMPANHA DE MULTIVACINAÇÃO

COMEÇA NESTE SABADO
:a do Secttlárlo Munlcip:il de Sauc! de 

com a pr1.'."�
n1air f\.hdelrn. nlem dP varlo1 autor.dt de: 

r;c,,•) ]fUa('U, 
� lo<:nl � da p'.'lrtJdpO('ÔO d:'1 lmprcn a, nh· 

d ,re d� ou 
P Fab:ido n parUr du 8 hora!s da ma a, 

r,auguradn. nr•te 
HtvaC'in'açil-O de Polia e saramPo, trndo 

cs.mç.anlla de M
� Saudc Dr vn .. ro Barrdot, . ituo�o na 

por lil:-.,1 o Centr
� :1 ,110 1895 ao Indo .r:,. ABElT fn.re a• 

F JS scrno.rdlnJ .._ á cer 'vacm:ida:! cttc'l dr 190 mll rrau­
P r 1j horu de,•er O 

n quatro ano"' de tdadr•, Os p;-il:,:. ou 
rttJ. na f, lxa 

d?�r-���
o 

aprt· rntar obrl�otorli1mE·nt<', a car-
-:,on 'l' · .. da c:r13nçn comp,:irccrndo ao Posto dt­
ra c!r varloar��o de ua r�ldt'nda. EJs algun!I dos prln• .� , de m11l pro:t• 89 ('rlnn('a" podc,rão ser vacinado.� 

,1p!,1� lornl. º�r S.iúde Dr. VO:"'CO Bn.r('elos Run Bern:u-- e ntro 
1895 - centro - No\·a Jguatu 

d no d Mtllo
d
. �--úd de Morro Agudo - Rua Formo n, - Posto e d e 

r n - tiºf�º d:
g
�agdc- de Austln - Rua Exlstentf\ 1/n -

•' �-Po to de Saúde de- Quetmados - Ruo Patahva. s/n 

- Q�
e

':o�!'l
.
de Saúdr de M..iguel Couto - Rua Santo 

60 _ Ml�uel Couto. 
i Aoiaro.

Po�o de saude- dC' Belford Roxo - Rua Bt>njam m 

Ploto_ 1l!� 1�·saude de Me•quita Rua Paraná, 557 -

?J �n:ô�t-0 d� Saúde de JapL·ri - Rua Dr Negreiro�, s/n 

- J���Jdade M.1st3: de- Jaculinga - Rua Barão de Rio 

Bra�u�{dade t���!��-ªJard1m Guandú - Rua Ingá, s/n 

· 1�rd8::1d�
n

�;ta do Lote Quinze - Rua Manoel An• 
lo da Costa 1/n - Lote Quinze. ton 
_ Unidade' Mi!ta de Engenheiro Pt�!'E ra - Av Gunn-

t! n Engenheiro Pedreira. 
" _ trnid�de M1i ta de AU tin - Rua M.1rlum, s/n --

A��dade Mi�ta de Vila de Cava - Rua AJvaro Gonçal-
t'f s;n - Vila de Clfwa. . , · Segundo as autoridades da� área de saúde no M1;_1mc1-
pio. ª' campanhas de vacinaçao em Noya Iguaçu tem-�� 
ronrt1twdo num verdadeiro sure�o nos ulUmru an05, g-ra­
ra rnbrt•tudo à comprl'enrão dos pais ou rf'i;pon!-avcts. que 
l!�m colaboràm para que a Baixada Flumi�ense diminua., 

rodice!' minimo:- o n,g1�tro de c�os de pohomie-Ute e sa­
�po. Esta conscienttzaçâo da populaç_ão Krã. �antida. _no 
futuro, com a formação de uma geraçao de crianças e J!?­
vtn" saud:í,·ei•" f' perfeitos. tod.011 aptos a uma partlcip�çao 
attva na ,ociedade e- na força de trabalho do �º"'"º �u. 

Portanto: vacine �eu filho. De góta em gota voce vai 
fazc:r uma criança tran�bordar de saúde e felicidade. 

hndidato a vereador do PTR é 

assassinado na Estrada de Madureira 
O c�ndidato a ver,.ador pelo PTR. Zazu de Bosco Ft:r­

rf.ll3. 4.S anos p dois amigos foram morto� no final da t-:c­
mana pa!Sada. quando bebiam num bar d� Estrad� de Ma­
durt1ra. 4929. em Queimados. As outras v1ttmas l'IBO, Jorge 
Car1alho dos Santo$, o ••Pipoca··, 39 anos e o cabo eleitoral 
e Zazu, Sêrgio Bt-rnardo Martins. de 25 anos. 

Segundo Vanla Silva do::i Santob. mulher de Pipoca, o 
frlme ocorreu quando ela e 0-1 filho!' ass1�ttam televi!ãO t-

u mando convertava com Zazu e Sérgio sobre os pa�"09 
da campanha eleitoral do candidato. Um homem encapuzadc., 
entrou no bar e ,em dizer uma pa1avra sacou duas armafó � 
romeçou a atirar. dando mats de 15 disparos. Depois dos 
tiros, segundo outras te"temunhas, o a.ssas�tno entrou Pm 
tim _carro não identificado que e..<ttava estacionado nas pro­
Ximidades, e tugiu. 

Jorge Pipoca e Zazu, ambos alvejadm com �ets_ tiro· 
morreram no local. Apenas Sérgio chegou a ser �ocorrido no 
Hospital Souza Aguiar. mas, ao dar entrada no :setor de 
"mtrgêncla não re1t�iu aos ferimentos e morreu. 

A pohcia acredita que 3J5 arma:- utilizadas no crime .l>e­,am uma submetralhadora Uzl, de fabricacão ff,;raelense e 
11ma pi11tola Brauner, de origem belga. os J>0liciai9 lfll!','J>eitam 
Q.Ue � �utor dos tiros seja um pistoleiro de aluguel e, dentre 

hi1>0tese-1 levantada,i pelos policiais, a mais provável SU­
r1;: que o objetivo era eliminar apenas Jorge Carvalho e 

llllt.ro., dois terü1m :;ido morto! como queima de arquivo. 
Ainda durante a madrugada o delegado geral de Policia d! Baixada, Paulo Souto, coordet1ou o inicio das tnvestlga­<:OM envolvendo policiais da ssa. DP , Queimados) e da 56a. DP 1Com--ndador Soares, . Posteriormente. o caso foi colo­

r..cto aos cuidados do delegado Nilton Gama, da 55a. DP, <IUt "em eJ;itudando o caminho feito pc-h crtmtno� e colhe-n­
�lnformaçâes com as testemunhas, na tentativa de 1den-

1r o autor dO!J dp-paros. A policia não debC&.rta a ix,s­
tibllidad,,_ do trlplo homicídio também ter ocorrido por mo­vos pollticos. 

Seqüestro 

NADA DE NOVO NO CASO 

DE MIRIAM GIEHL 
d Nenhum novo foto específico se acrescentou ao ca!->C 
� sequestro de Miriam Gíehl. de 31 anos. se�ucstrada 

-iu:as semanas e mNova Jguac;u. A família evita maio­
��

- tontatos com a imprensa e a policia . para. _assim, nJ.o i irultar as negociações cem os raptore�. O único detalhe 
P

r�':dor de dtslaque foi a revelação. por parte da im-

1 M· 
• do fato de três pessoas recentemente sequestradas 

A'.lm . Mário Cravo P inheiro e o �orgc Antonio Duarte 
r 

hntida - este libertado na úhnna ttrça-feira ) · mo­
tn cm uma rne�ma rua no bairro da Ilha do Governador. 

q
r
: 

t:ida com a divulgac;
.
ão. o diretor da Divisão Anti-Sc­

�
ros Hcho Vigio, re-ve)ou ainda que um out�o �e�ues­

\'tic I 
mora no mesmo bairro o dono da _conce:!�1onana de 

Rua.
1 Í/ Senson Rio Vciculog. As três ,,1ttma5

. 
residem na 

om Emmanuel Gome,. no Jardim Guanabara. 

PM e Prefeitura promovem 
alterações no trânsito 

A Policia Militar, e m  conJunto com a prefeitura Jgua­
('Unna, tniclou. na ültima rcgunda-felra, a alteração de dl­
vu. os itintrár'n!l df• linhas de ônibus da c1dadf", promo­
Vlnu :i.1 '1t1 l\'G!Jmar nltcrac-<";ea _no• fluxos de rua.1 do cen­
tro o ob,e vo e reduzir a frN,riJencla d01 engarrafament�s 
vrriflcados ao longo da Rua Dr. Barros Junior, que nao 
mal. App,ar dtrso. multas p1..t1oa.s não ficaram. E1attsfe1ta� 
reg�trou no longo drr "emana sequer 10� do tran!rlto nor­
lOm a• alteraçO(·s. O motoristas actntlam que, a mudança 
aumentou O'. <'flfl:arraíamento!I em outro ponto crítico do 
centro: a esquina da Avenida Athaidc Pimenta com a Ave• 
nlda Govrrnador Robnt.o Silveira. 

Na veidade, o ponto de· congestionamento citado p�-
10, motort tas registra grande engarrafamento, no9 hora: 
rJos de maior movimento. como na parte da manhã fate 
à, 13 horas) e no fim da tarde_ Além do grnnde movimrnto 
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prlo CORREIO DA LA V OURA noticiou há poucas •emana, 
que os motor1�·ta1 recJamavam da falta de manutenção do 
slnal lumtno'-o Instalado no local, que, Já naquda ocasião. 
tr c·ncontrava inoperante ha mai.'- de dol meses. Outro mo­
ti\'O de reclamação para os motorhtas que por all trafegam 
é o pés1-imo cstndo do calçamento da.s dun. . quP, não raro, 
rpre entam grandes. crateras, oferectndo rl:--co aos motoris­
tas e tornando o trân•lto atnda mats lento no local. 

- Eitão prorurando <'hiff' na cabeÇ� de cavalo. Não é 
possível que ntngu_ém neste r:1io de <'Idade, veja que o pro� 
bh·ma é de plane1amrnto? A pe�,:oa vem aqui. diz qu" o 
õnlbus tt!m que pasfar par determinada rua e o resto q11e 

l' dane? O negócio não é a!sim não. 0!1 ônibus que vão 

OS OLTIMOS INSTANTES DE 

LEOPOLDO MACHADO 
No curso de um ano de cc­

memorações do centenário de 
Leopoldo M,tchado, o Colégio 
Leopoldo escreve, nesta edu;ão. 
mais uma página de recorda-­
ção do ilustre fundador deite 
tradicional • ducandãrio, onde 
várias gerações de iguaçuanos 
se formaram para o labor hon .. 
rado ,.· dedicado na., diversas 
profissões que escvlheram. 

Neste nümero, o C o I é g i o 
Leopoldo se reporta ao faleci­
mento de Leopoldo Machado. 
"recordando 22 e 23 de agos­
to de 1 957 - trinta e cinco 

� anos de saudades" Neste sen­
tido. faz e.ditar dois artigos ( entre tantos que foram escri­
tos na ocasião ) ,  um de seu concunhado Waldemiro de Fa.­

ria Pereira ( cujo título encima esta chamada) e outro de: 
Z,lmar de Paula Barros, então professor do Colégio do 
saudo,o educador. ( Página 7 )  

PALESTRA DE ALTAMIR NA ACINI 

FOI ADIADA PARA O DIA 31 
O candidato do PDT a Pr-

1f'itura de N o v a  Iguaçu, o 
vereador Altam1r Gomes, de 
ctdlu, com a concordancia o 
Prlsldente da Ac'.ni A.!sod 

ciação Industr!al e Comerc ;,1 
dP Nova Iguaçu Mo!•&, 
Gonçalves adtar para o pro• 
xtmo d1a 31 a palestra qul' 
realiza.ria na R.,gunda-ftlla 
passada na !cde da t·nt:do­
de-. O moti\'o da ült!>raç:lo 
foi o horário marcado pela 
Aclni para a realtzaçâo U.i� 
pall!stras· às 16 horas. Par.� 
o candidato pedetlsto., o ho­
rano una impróprio para a 
partic-pacão dos empresár:o, 
que não podt>rlam tornar par­
te- n apalt>�tra a eles de:st.~ 
nada. 

Com o ad amento, a p3 
Je.,tra de Altam,r atri rt.-all­
zada no próximo dta 31. d• <IS­
t.l vez às 19 hora.,. Ape :11r 
do adlamtnto, o candidato 
compartceu a Acirn ('t ex�ll 
cou aos pre • :Hes � razu 
da não-real zação do debat 

m 1u, Je d,3. Além <.le Auam.r 
também marcaram pre=;ença 
no local o vice Lu:z Novneá., 
a Srcretâr a d•-· Educaç.:..o do 
atua: governo municipal Ju­
dith Cardoso. e dh·er.sos ca­
b� ele.i.tora:s do partido Ce 
Br,zota 

PAULO LEONC 

O "X-pr e.to d1 :N'. Igua­
çu Paulo Leone, cuja cand�­
datura pelo PSD à Prefe<tu­
ra fo: 1mpugnatJa pelo ju z 
da 83a. Zona Elt•ltoral, Dil­
son Neves Chaga.:. prometo 
i-ccorrer da d(cisão. Leont a.s­
scg ua qu• já respondeu a 
todas a,; acu:;açóes. e que 
apre .. {'ntando todo� o.s acór­
dãos, consegulr6. �u regis­
tro S"' ao aprest·ntar os t!o­
cumenloj q u e comprovem 
sua inocência, o caso não se­
ja rev· '. to e sua candidatura 
nao obtf'nha a l,ct·nça n• ce,3-
q11� 1r.i nc,:rr.r 110 TrlbUTJ.al 
R lt,nal Eleltor.il 

OS ANOS OITENTA 
(Celso Martins. oágina 6) 

rara P i; r ex rr.plo, l :;,._3m C'lP ubtr pela Barros Ju 1.for e pegar o bairro Moqu � tsso o tràte­r,o ia diminuir t-m 40 .,. nr.StP pcUaço , quina da Avenida Athaide- Pl.mnta de MQtae! com Avenida Oovemador Pot­tela) - assinalou o arquiteto Luts Guerra, morador do CE'ntro. 
De acordo com o 20 BPM. n pon.s,vie-1 pela lmplE.'men­tacão do novo e"quem.a de trA.n!:to, o programa ,e encontra ainda rm $\la fase experimental. podrndo taofrer modlrtca­çôes à medida em que forem 11urgtndo problr·ma!\:, Para coordenar a opcraeio, a Plt mantém nas ruas do Centro cerca de 10 policial� e trr--i viaturas. orientando 01 moto­

ristas f'ffi r fação àe mudnnçaJ..'. no trãfego. 

NOVO COD!GO DE TRANSITO 

Foi 1,·rn:: rrado na Ultima !'E.'m<1na o pPriodo para c-nvio 
dl' 1ugf.fl:tóe complPmentares para o anteprojeto de rio-;o 
Código Bra llelro de Trânsito. No tota.i !oram enviadas 
cf'rca de cinco mil sugel!tôe3. a sua quaFe totaUdade da 
população e entidade.--; clvts. A correspondl'ncla foi env1ada 
ao Ministério da Ju»tiça. P está H-ndo analh1ada por técnl­
co!' do Dcnn.tran - O<partamento Nacional de Trânsito. De 
acordo com o diretor do órcão, Ka111uo Sakamoto, dua!I das 
,-ugestõcs serão tncluida.s no anteprojeto: a que •ollctta o 
lavramento da, multas em flagrante pelos PoUr1a� e a que 
pede o rebocamenW - e não multa - par:i os nutorr.óvet� 
f'Etaclonado:!I em locais. proibido Não há prevllão par& o 
término do1 trabalhos da equipe. porém apó.s concluído. o 
anteprojeto ainda terá que rer ubmet1do ao minl!tro da 
Justiça para, ta6 então, s�r J,..vado a apreciação do Congre.:.•o 
Nac:o,:i.l. 

T�E DISCIPLINA P�OPAGANDA 

fUITORAl NO MUNICIPIO 
o Tribunal Regional Eleitoral do Rio de J3:1eiro atr:1:,és 

aa Ju1za Zélia Maria !\tarhado do-' Santos, d:.i 27a. Zona 
Eleitoral, divulgou na última ",:,mana, as ingtruções para a 
dl�clpltnacão da propaganda e_lettoral no muntc1plo de Nova 
Iguacu 1 1 .0, 2.º e 3.º subdistritos 3.0 e 5 .0 di:stritosl 

Dlftribuídas ao longo de 46 art1g011 e deunas de pará­
grafos o.e: lm,trucões se dividiram entre o;i �('gulnte� temas; 
Propa;anda em · Grra1. Movimenta�ão Financeira. Prop1-
1ra nda em Rádio e Televi"âo. Propaganda p,ol'l Imp'"en J. e, 
D�pa. 1<;Õe!s Gcrals. Alguns dos principata artl�os con':.tantr!'I 
r,as fncitrucões 1quc foram publicada� no Diário Oficial do 
MunJcípio1 , estão destacados a 1eguir• 

- Artigo 2.º -- t; vedado a0.1 órgâoJ de Adminl!tracâo 
Pú.blira, dirrta ou indireta. federais, munkipals ou esta­
dual�. realinu qualquer tipo de propaganda paga. que pos­

a cnractenr.ir como de natureza eleitoral :  
- Artigo 5.º - Fica livre, e m  bens particulares, a fixa­

ção de propaganda eleitoral com a perm�são do detentor 
e --u:1 t:o" e. NO"i bens que dependem de- conce:-são do Po­

der Pú1,Ucc, ou que a ele pertençam. bem como nos de u o 
comum, fica proibida a propaganda, inclusive por meio de 
faixas ou cartazes em quadros ou painéis. salvo em Jocal• 
ind·cados pelas prefeituras,, para uso gratuito, com igual­
dade de condições, ouvido1 os partidos e collg?,ções: 

Artigo g_o - O equipamento �onero, utilizado para 
propaganda. deverá �tar enquadrado dent�o da� norm� 
técnicas previstas pelo Inmetro e a cmlsfao sonora nao 
poderâ exceder, cm qualquer hipótese. o_ nivel de 70 dBA 
estando os veículos obrigados à circulaçao permanente 

Artigo 12 - As entidades ou empre�as que_ realizarem 
pel'"quii:;:a.<i de opinião pública, relativas às eJelcoe� o_u aos 
eandtdatos, para �t'rem levadas ao conhecimento publico. 
, ão obrigadas a registrar. no prazo mmimo de tres dias. 
antes da divulgação, na sede do Tribunal Regional Eleito­
ral, previamente notlficado::i pelo Juízo os p�rtldos politicos 
P coligações, a,; informaçõt•s min_tma.s a &:egmr relationada"' 

1 - Quem soltcltou a pesqu11-a: 
II - De onde veio o montante global dos recurs-os 

despendidos no.s trabalhos: 
lll - A metodologia e o período de realização da pes­

quisa; 
IV - o plano amostral e ponde�ação no que fe refere 

a sexo. id;1d1-. arau de �n trução. mvd economlco e área 
!i!ica de r, �ILzação do trabalho :

V - O nome d o  financiador d o  trabalho: 
VI o ,- lstema interno de controle e verificação, con­

frrênr-la e f1r,call '9'l<'io eh coleta de dados e do trabalho do 
('ampo. 

Artigo 14 - O nt;,!tt:rlal de propaganda que estiver 
tendo veiculado de forma Uegal ferâ apreendido inconti­
nenti, sem prejmzo das dtmab sanções civis, administrati­
vas e criminais cab1vets, 

Artigo 15 - A propaganda eleitoral, através de outros 
in.trtrumento� que não os previstos nesta p0rtaria. poderá 
t-er ptrmitlda depois de submetida a apreciação e formal­
mente aprovada pc.•la Cocrdenaçâo de Fbcaliznção da Pro­
paganda Elt-ltoral. 

FÁBIO RAUNHEITTI DIZ QUE 

SAúDE NO MUNIClPIO 
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• o, eleitores do fu! PD( N.º 17.641 \\ turo Município de 
PT( N.º 74.632 Nova Iguaçu, após as 

emancipaçõeS, padem 
ter a certeza de que 
terão opções razoáveis q
para a Câmara Mun1-
�:,i/��rvt�a';�' J';:'t,;�� {· -· "· o,,,,� e O Voto Minhoca - r.......,· 13•• �°'tese de campanha 0;. ,y do Professor Ney Al­
berto - significa ele­
ger gente que vive, 

���f n��. tr;:e��:nfe� l l 
mente para candida­
tos que têm, efetiva-

mente-. o umbigo enterrado em OO$-SO chão. Executi­
vo e legi.:.ladores, para que possam ser constan�­
mente cobrados, pelas_ comunidades, devem .residir 
nos espaços locais. Ate porque, em caso de 1l!gall­
dades e corrupções. possam nos dar a satisfaçao de 
rejeitá-los. depois de despojados do p�der. , . e Por que ninguem fala na estaçao ferrov1aria 

entre Nova Iguaçu e comendador Soares, para 
beneficio dos moradores nas vizinhanças de Santa 
Eugénia e Bairro da Luz? O SENA!, por exemplo, 
que realiza trabalho da matar importancia, é fre­
quentado por muitos alunos, que são obrig�dos a 
longos de�locamentos para a bm:ca de con<1:uç?es .. as 
mai� caras que conhecemos, para curtas distancias. 
Lugares que entram para a fase da �ivilização, es­
tão usando transportes coletivos eletrificados. N�va 
Iguaçu que só virou nova por causa do trem, vive, 
agora, pensando em ônibus:. Ê bom lembrar que, no 
tempo da ditadura, os canalhas acabaram com o 
trenzinho da E. de Ferro Rio do Ouro. Os autoritá­
rios diziam que não dava lucro. Como se pre,stação 
de sen·iços públicO!> tivesse a obrigação de dar lu­
cro 
• Enquanto muitas ruas. pelo Município todo, es:

tão na poeira ou na lama. o centro urbano va1 
•·crescendo" às custas das �ucessivas capa.s de asfal­
to que �ao colocadas !"Obre paralelos. Lá por baixo. 
manilhas do tempo de Luiz Guimarães estão mais 
do que entupidas e. pelos calibres, impossibilitadas 
oe bom escoamento. 
• Chover no molhado é, por exemplo. falar em 

despoluir a Baia da Guanabara, .sem saneamen­
to básico. Será que os defen"'ores da idéia - senta­
óos nos inconsequentes assentos, :servidos por gar­
çons da Zona Sul - jã tomaram um porrezinho eco­
logico. numa birosquinha, às margens do Sarapui? 
e Quantos candidatos ertariam disp�tos à defesa 

do povo �ofrido, ca�o o Vereador não recebesse 
grana alguma, por seul) valorosos serviços prestados? 
e A Democra�ia é uma •'instituição" interessan-

te ... O eleitor �colhe, livremente, seus candi­
datos, ou "escolhe'' os candidatos que já foram es­
colhid� pelos .. donos·• dos partidos? 
• Em determinadas leis orgânicas (bem fisiolôgi­

cas}. os .. r..::prcsentantes do povo", depois de 4 
seu terninho <le madeira. Salva:-o São Salvador! 

Já o trabalhador . .  �ô se ap�enta depois de vestir 
�r tern1nho de madeira. Salvai-o São Salvador! 
• O Profes�or Ney Alberto - consultor permanen­

te, aqui do Barão - é candidato a Vereador, n.0 
15 666. A centena é a da Besta do Apocalipse. Ele 
deseJa provar que a Besta não é tão besta assim .. 

Semana Nacional do Excepcional 
termina dia 28 

Numa promoção da Prefeitura Municipal de 
No,·a Iguaçu da Secretaria Municipal de Edu­
cação e da. Secretaria tviunicipal de Promoção 
Social, foi iniciada ontem (sexta.-feira). dia 21. 

a Semar.a Nacional do Excepcional. cujo encer-­
ramento se dará no próximo dia 28. 

Para esse encontro de atualização em Edu­
cação Especial no f\1unicípio está confirmada a 
participação das seguintes entidades: Centro de 
Educação Especial Municipal Paul Harris. Apae 
{Associação de Pais de Alunos Excepcionais). 
Centro Integrado de Educação Especial Casto­
rina Faria Lima. Instituto de Educação Rangel 
Pestana, Escola Técnica João Luiz do Nasci-­
mento, Instituto de Reabilitação Santo Inácio de 
Loyola, além de \'âdas e-scolas municipais com 
integração à educação especial. 

À solenidade de abe:rtura realizou--se ontem 
(sexta-feira). às 14 horas. no Paço Municipal, 
em frente à Prefeitura. Entre os dias 2i e 27 
serão realizados encontros de atualização em 
educação especial. no Senai de Nova Iguaçu. A 
festa de encerramento se dará no dia 28, às 13h, 

no Sesi desta cidade 
A promoção deste evento conta também com 

o apoio do Rotary Club e da Associação dos Ro­
tarianos de Nova Iguaçu. 

S.A.B.E. E C.M.C. 
Sociedade Artesanal Beneficente Ebenezer e Cre­
che Mi�ta Comunitâria. Fundada no dia 07 de ju• 
lho de 199 1. sem íins lucrativos. Presidente: Sra. 
Maria He1ena Porto Queiroz. Rua Pirocaba --:­
Q 66 - Lote 2 - Jardim Delamare - Engenhe, 
ro Pedreira/R,_J. ______ _ 

Publio11e o Balanço de sua 
Empresa no CORREIO DA 

LAVOURA. Basta discar 
767-2725

�

CID OMAR MATILDE 

O Henê qu� vai ficar
na sua cabeca' 

CRÉDITO RURAL BANEBJ. 

Finalmente. a 
aglicultura do nosso 
estado vai receber toda 
a a1enção que merece 
o Programa Moeda 
Verde Uma verdadeira 
polittca aglicola. criada 
pelo governo estadual 
para a1ender as 
necessidades 
especilicas do mercado a garantia adicional 
do Rio de Janeiro do Seguro A glicola 

Crédito para 
investimento 

Confira você recebe Bane!). Com Iodas essas 
tacili'dades o ê d • Construção e retorma do Banetj os rec\llsos v c po e de berúeilorias • necessónos para au

od
men
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d
r su
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Aquisição de animais investimento. cus!eio pr u IVI ª e e pagar 
ou comerc1alizaçao e Já tranquilamente O seu 

���:�
l

�a-ftca sabendo quanto de financiamento Procwe 

equipamentos • 
Aquisição de ração 
e seus componentes 
• AQ\llSiçâo de vacinas 
e medicamentos • 
Lavouras temporárias 
e permanentes 

sua produção vai ser a agência do Bane!) rtrutura • Fonnaçáo de 
destinado ao mais próxima ou o avo\llas pennanen les Crédito para 
pagamento Porque Escritório local da Crédito para custeio comerc1alização, 

O PROGRAMA MOEDA 
VERDE FINANCIA 

Grãos Arre:. iet;âo 
da seca e de mverno 
(inigado\milho 
Calé 

Fruticultura AbCICOXl 
�01aba 
laran1a limâa 
maracura e !angenna 

Olencuttura A]!ace 
berinJela cenoura. r!là 
milho-verde chuchll 
couve-OoL pllllentac.. 
tomate. vagem quiaC-0 

e bata1a-doce 
Bovmocultura corte 

as parcelas do EMATER-Rio E aplique -;:;-p----'--'':-"-== 

tmanc,amento sáo essa grande recurso na • reparo da teITa • v, 1t d e leite 
calculadas tendo como sua produçáo �=çg;i;r:!'1entes ���d���=:� � Corte 
base o valor do seu O PROGRAMA MOEDA Manutenção e colheita a1é a colocação e postura 
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DE 22 A 28 DE AG05TO DE 1 992 CORREIO DA LAVOURA GINA 3 

:Negócio é o seguinte: 

COISAS DO ETEV ALDO ( 1 ) 

Ui:n su,cito que tem o nome de Etc\'al-­
do i.i de s.1id.:t e um tanto ou quanto 1nfe .. 
_ Po.i'- '-= exatãme_nte este o nome do atual 
h�rtJ·\·�= do prc�1dcnte Collor. Trata-se 
r Ete\·aldo Dias, que a t é  recente�ente 
��dia,·.1 a �ucursal do Jornal do Br�s1I_ em 
Bra!iiha e de ,·e: em quando subst1tu1a o 
colurusta Carlos CastelJo Branco. 

HJ muito tempo que _Eteval�o f?1as era 
onhecido como um sujeito m�1to ligado a 

C llor de Mcllo. S•mpre se disse. nos bas­
tidºorc� do mundo jo_rnalistico. _que Eteva] .. 
do ,oda _.,. que podia fa:1a o Jogo de Col­
lor no J B. Quando �omeçaram os rumores 
de que Ete,·aldo sena convJdado �ara ex:er.­

,er a (unção de p_orta-voz ._ele 1med,_ata­
mente disse que nao ace1tana e exp1JcOu 
3 ra:ão 

_ A proposta para participar do go­
n!r110, agora, é como um convite para se 
transar com uma mulher espetacular, mas 
que está com Aids. 

p015 é. O Etevaldo aceitou a propos­
ta e está participando desse governo aidé .. 
tico e que nem ao menos é espetacular. 
muito pelo contrário. 

COISAS DO ETEVALDO ( 2 )  

Ser porta-voz d e  u m  go\·erno frac�s­
,ado ; uma tarefa infeliz. Etevaldo Dias 
yai leYando sua nova vida de porta-voz 
com aquela pose que Deus lhe deu e o Dia­
bo coasen·a. E já começou a brigar com 
a realidade. anda esmurrando os fatos. ten­
ta tapar o sol com uma peneira, vê chuva 
onde fa: sol. sente fric onde faz calor. tro­
ca a Yerdade pela mentira. 

Domingo passado. enquanto as emisso­
ras de rádio levavam aos ouvidos notícias 
sobre grandes manifestações, ocorridas em 
\'ariadas capitais, contra o governo Collor, 
tudo confirmado horas depois pelas ima­
gens de emissoras de televisão, o Etevaldo 
Dias dizia aos repórteres: 

- Não houve grandes manifestações 
centra o governo. Foi só tana minoria rui­
dosa. 

Negócio é o seguinte: Etevaldo Dias 

arthur cantalice 

Jª as�imilou a tãtica usada por CoUor de 
lv1ello e p.1ssou a usar a me.ntira como arma. 

-- ...... 1 

HOMEM FRACASSADO 

Aparentemente, Fernando Cc!lor de 
Mello dava a impressão de ser um homem 
de sucesso. Ainda jovem. havia sido Pre­
feito e Go\'ernador, além de ter tido um 
mandato { embora exercido de maneira rne-­
d,ocre) de Deputado federal. Depois de 
tudo isso, veio aquela vitoriosa campanha 
para a conquista do cargo de Presidente 
da República. 

Hoje podemos afirmar, com toda tran­
quilidade, que Collor é um homem fracas-­
sado. Faz um governo elogiado por repre­
sentantes de empresas multinacionais. pre.­
side o País de acordo com o modelo cha­
mado de neoliberal, dentro dos chamados 
princípios da economia de mercado. abriu 
as pernas para que as empresas estrangei-­
ras façam ilimitadas remessas de lucros. 
bagunça, cada vez mais. os serviços públí­
cos. cria uma grande recessão, aumenta o 
desemprego. e vai por aí . . .  

Outro dia, falando como um desespe­
rado e desequilibrado, Collor decidiu fazer 
um desafio. Aos berros. propôs que os que 
apóiam o seu governo - segundo ele, a 
maioria do povo - colocassem nas jane­
las panos verdes e amarelos, saíssem às 
ruas com essas cc.res. O desafio fOi aceito 
pelos que estão contra Collor e ficou pro­
vado que nós - os que estamos contra 
esse enlouquecido rapaz - é que somos 
a maioria. 

Não houve, domingo passado - o dia 
escolhido por Collor para a concretização 
do seu desafio -, nenhuma manifestação 
de peso a favor de Collor, mas, em prati­
camente todas as capitais e outras grandes 
cidades, surgiram significativas manifesta­
ções de repúdio ao fracassado governo. 

Negócio é o seguinte: conforme já es­
crevi aqui mais de uma vez. Collor pode­
rá conseguir ficar no governo até o fim, 
mas completamente desmoralizado. 

PUBLIQUE O BALAMCO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA - TEL.: 767-2725 

1 NFORME PUBL!CITARIO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
ILUMINAÇÃO PúBLICA 

A Comissão Municipal de Energia e Iluminação ( C;MEI ) 
avi�a a população iguaçuana que está recebendo reclamaç_ao com
relação ás lâmpadas acesas durante o dia ou apagadas a noite, 
ligadas à rede de iluminação pública. . As reclamações podem ser feitas pessoalmente ':u encaminha­
das à Comissão Municipal de Energia e Ilm:1;unaçao, da Prefe�­
tura Municipal de Nova Iguaçu. O endereço e :  Rua Atha,de P,­
mr-nta de Moraes, 528, Nova Iguaçu, Estado do R,o de Janeiro. 
Cep. :  26.2 1 O. 

b - · d. 
Todas as reclamações que a CMEI rece er serao ,me ,ata-

mente transmitidas através de ofício. à Light. empresa contr.:3tada 
pela Prefeitura e responsável pelos serviços de manutençao da 
rede de iluminação pública. _ . .  d Para que não haja desperdício: sua_ c�lab?raçao e m 1spen­
sá,e!. Afinal, a Taxa de Iluminaçao Publica e um dos encargos
da sociedade. Quanto menor for o consumo, melhor para o bolso
do contribuinte. 

·--------------

Nossa 1Jiocese?1 

D. ADRIANO · BISPO DIOCESANO 

Igreja de Nova l!!Hçu : 1lguma co:sa 

em sua caminhada 
ENTREVISTA DE DOM ADRI ANO SOBRE A DIOCESE DE 

NOVA lí.U/IÇU ( texto integral ) ( continuação ) 

Continuamos a pubücacão da entrevista. que o bispo diocesano de Nova 
Iguaçu deu ao jornal O Dia (05-08-92) e saiu incompleta Damo-. o texto integral. 

4 - O Dia: Pc>r que não escolhem um padre 
ligado à regi.ão, q u e  a conheça, que goste 
c!Aqul? 

- Dom Adriano: É o que está expre:::so no 
riJ,al da resposta anterior. M a s com uma 
ressalva, como aconteceu cOmigo mesmo. Mi

:­nha vtda de padre < fui ordenado em 42, ha 
cinqüenta anosl decorreu toda num Semi­
nário Me'!"'lor Franciscano, em Lagoa Seca, 
perto de CampJna Grande, na Paraíba; tra­
balhei d u r a n t e  três anos em arqul.-os de 
Portugal. investigando documentos para a 
história dos :ranciscanos no Brasll . Em 1961 
fui transferido para Salvador. como diretor 
e.sptritual dos teólogos franciscanos e, a pe­
dido do entãv arceb:�po Dom Augusto. como 
diretor espiritual também do Seminário 
Central. Todos o.s meus trabalhos foram li­
mitados às quatro paredes de um Sem1t;'lario. 
Poucos me conheciam . E da minha obscuri­
dade saio, p0r nomeação de João XXIII, para 
ser bispo-auxiliar de Salvador .  Certamente 
influiu na escolha o conhecimento que de 
mim tinha aliás curto e superficial, o Car­
deal-Arcebispo Dom Augusto . Fui ,-:omeado. 
E e-orno vim para a Baixada? Em d<..zembro 
de 1961 estive alguns dias na Baixada Flu­
minense : Nilópolis, São João de Medti e Du­
que de Caxias, exercendc:, º. m e u  ,·argo de 
visitador-geral da Frovmc1a Franciscana . 
Pouco sabia d:i Baixada . De repe:1te a no­
meação para terceiro bispo de Nova Igu:i>.ÇU. 
Fora uns poucos franciscanos q u e  conheci 
na Baixada, como visitador, eu era um ilus­
tre desconhecido_ Paulo VI recebeu informa­
ções com toda certeza . Mas por ,nals favo­
râveis que fossem, "lãa Podiam co_:1,ter na�a 
sobre minha Ugacão com esta reglao:. eu _nao 
a conhecia quase. per isto nem podia a!1.er 
que gostava. Padre de fora, s e m  -:onheci­
mentos espcí!icos da Baixada, sem qualquer 
experiência paroquial, deseonhectdo, eu es­
taria co:i.denado ao fracasso? Meus colabo­
radores, já por 26 anos, pedem-se desmentir :  
mas minha impressão é que a graça de  Deus 
não foi vazia e que Deus, no sentido de Paulo, 
soube usar minha inexperiência para o bem 
dos irmãos e Irmãs. 

5 - O Día: Por que a Igreja, em Nova lgua• 
çu mudou? Hoje, a bom.ilia, os cantos, as 
reflexões, estão bem mais hadicionais? 

1 
- Dom Adriano : As grande novidades do 
Concílio pas&aram . Muita coisa que ei:_a nova, 
entrou para os hábitos, fez-se trad1çao . Até 
ai vocês tem razão. Depoi<:, é bom lembrar 
que :,inguém, nenhum1 pessoa. nenhuma 
comunidade pode viver eternamente de mu­
dança_ Ninguém agüenta mudar constan_te­
mente. Até aí vocês, creio eu, t ê m  razao. 
Mas se me perguntarem : a Diocese de Nova 
Iguaçu mudou suas linh� pastorai�? deu 
uma guinada para a lgreJa pré-conc1har ou 
mesmo, para uma Igreja tradicionalista. 
como por ex. Mons. Lefebvre e Dom castro 
Mayer defenderam e praticaram? responde­
rei. dizendo que inão. A Igreja de Nova Igua­
çu, c o m  sua Pastoral complexa, nas suas 
instituições e comissões diocesanas, continua 
fiel aos princípios decorridos tanto do Va­
ticano U c o m  o do Evangelho e da nossa 
prática e vivência de Igreja da Baixada. 
Lembro uma linha pastoral importante: A 
diocese de Nova Iguaçu é uma Igreja que 
serve e quer servir, no espírito de Jesus 
Cri3to. Também no espirlt-0 do Mestre, que 
sempre deu preferência aos peq_uenos e hu­
mildes, a Igreja de No v a Iguaçu faz uma 
opção radical (1,1,ão somente priorltãria) pe­
los oobres . Olhando a maneira de exemplo, 
estas duas llnhas pâ.storals, não vejo que a 
Igreja de Nova Iguaçu t e  n h a mudado sua 
rote. e seu alvo _ Agora, é claro que a fide­
ltdade da Pastoral a essas ltnhas não apare­
re sempre com toda clareza, em t o  d o s os 
momentos_ Ê claro também que uma Igreja 
que não é prtstonelra. �e um sistema militar 
de hterarquta e dlsclplma como valores ab­
<>olutoo:: não pode formar uma linha. de fren­
te totalitária, de tal modo que suas ltnh� 
pastorais apareçam sempre em tudo e em 
todos Nos�a diocese não perdeu ainda a dí­
mensão da co:iflança e da liberdade como 
rxoressão da virtude fundamental que é a 
caridade _ Não sei se vocês estão me com­
preendendo. Para esclarecer melhor a que.s­
tão, c-onversem com os n o s s o s  agentes de 
Pastoral _ Existem fr-aouez.as, existem exce­
c;-ões, exhtem acomodações vagarosas - po­
rém o certo é que a diocese continua fiel. 

6 - O Dia: Erlst.rem pessoa� lígadas à Jgre� 
ja, em Nova Iguaçu que dizem que as mu-

danças estão ligadas à sua sub-.tituiçáo? 
- Dom Adriano: Isto é verdade, até c,rto 
pc,:ito _ h-Ia.s não no que diz respeito àS U­
nhas mestras da Pastoral. c o m o  acab<J de 
dizer. Até certo ponto? Vou �,�ntar expUcar­
me. Depois do Concílio, que deu uma pri­
mazia multo grande ao conceito de Povo de 
Deus, não apareceu logo a legislação oficial 
correspondente . Logo depois do Concilio fol 
constituída a Comissão de Atualização do Di­
reito Canônico que é, de algum modo. a 
firmemente fiel. àS suas linhas pastorais. 
C.,nst!tulção ou a Le, Magna da Igreja.  O 
bllcado e promulgado, com força efetiva, em 
encerramento do Concilio . Apes.ir de uma 
•:iovo Código do Direito Canõruco só foi yu­
Janeiro de 1983, portanto 18 anos àepci..s do 
legislação de emergência ou definitiva, com 
vistas â. incorporação do novo Código, abriu­
se à Pastoral à legislação da Igreja p�rti­
cular um grande campo de experimentação. 
Eu gostava de falar das "brechas"' que en­
tão se ofereciam à nossa criatividade pasto­
ral. Foi assim por ex. que na Diocese de 
Nova Iguaçu .se constituiu um Conselho Dio­
cesano, composto ::lo bispo, de padres. de 
religio'!as, de homei:is e mulheres leigos, como 
órgão SUl)remo do governo da . diocese. O 
Conselho Presbiteral, compo�to so de padres, 
exercia anteriormente e s t a função . Ponde 
em prática, portanto, a profundidade da 
idéia "Igreja. Povo de Deus·•, pude tomar a 
decisão de constituir o Conselho Diocesano, 
como expressão mais clara do Povo de Deus 
(por isto mesmo: clérigos e leigos, homens 

e mulheres, sempre junto com o b1:spo, ,  como 
órgão de governo da diocese de No�a Igua­
çu. como no caso anterior e. tambem

:.. 
pos­

terior do Conselho Presblteral, a eleiçao de 
todos os membros era confiada a um grêmio 
eleitoral umas duzeotas pessoas mais ou me­
nos . Ess'e Conselho Diocesano funcionou bem. 
1\o m e s m o  temp0 funcionava o Consen�o 
Presbiteral. para assuntos do clero exclusi­
vamente . Quando f o i  promulgado o novo 
Côdigo do Direito �anõnico (janeiro de 83>, 
vi que era 1mposs1vel conservar o mesmo 
Conselho Diocesano. como o aosso, rom at�i• 
buições de governo total (sempre com _o bis­
po) .  COmo o Dlreito é claro . a respeito do 
Conselho Presbiteral, a respeito cto. e:onse­
lho Pastoral. a respeito de sua legit1m1dade, 
não pedíamos conservar o nosso mod�lo 
partJcular. Tínhamos de dar um passo .atras. 
Tinhamos de voltar ao modelo antenor :  o 
Conselho Presblteral como ôrgão m�Imo do 
governo diocesano. com as lt�itaço� esta­
be?ecidas pelo Direito da I�r_eJa Uruversa.l . 
Naquela ocasião expliquei varias vezes a ra­
zão de darmos um passo atrás. Que eu m�s­
mo lamentava ter de to�ar e s s a  dectsa_o. 
Mas era o q u e se deverta esperar ,?e mun 
mesmo, já no sentido também de nao. criar 
dificuldades ao meu sucessor. Eu que mtro­
ruzi o Conselho Pastoral no sentido exposto. 
tinha condições de revogá-lo bem mais fa­
cilmente do que o próxtmo bispo . �im 
aconteceu em alguns outros pontos. mais Ju­
rídicos com implicações pastorais. do que 
propriamente só pastorais _ �ses ·:retroces­
sos'\ se quisermos chamar asslill, dizem res­
peito ao campo maior ou menor da aplica­
ção das linhas pastorais, mas não � linhas 
pastorais em si mesmas. E.5tas. repito, con­
ti,;1ham as mesmas. E podem ser, Deus as­
sim o queira, ser assumidas por qualquer 
bispo que me suceda. 

07 - o Di:i: Aconteceu isto, para agradar 
ao Vaticano? O que o senhor t e m  a diier 
sobre isto'? 

- Dom Adriano: Eu nunca me preocupei 
em agradar ao Vaticano, itnagtnando que 
nest� "agrado" haveria qualquer Intenção 
política. Procurei sempre ser fiel aos dois 
grandes Amores de minha vida e. tamWm. 
de toda a Pastoral: Jesus cristo e o Povo 
de Deus. São estas as duas máximas refe­
rência� de minha vida como cristão e como 
bispo. Me u Amor à Igreja, minha ligação 
protooda com o Papa que é o sucessor de 
Pedro e o fundamento da unidade visível da 
Igreja, que é a cabeça do colégio episcopal, 
em geral minhas relações com a santa Sé, 
com o colégio dos b l s p o s do mundo e do 
Brasll, nascem daquela dupla referência : a 
reterênck\ absoluta. que é J e s u s Cristo. e 

uma referência relatlvn. mas essencial, que 
é o Povo, sempre Povo de Deus, mesmo q'.lan­
d,1 não pertence visivelmente à Igreja ca­
tóllca. 

(,continua) 
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Dra. Rosa Maria facuri RaphBel 
PSICóLOGA CLINJCA 

PSICODT:\GNôSTICO E M;ICQT.:RAPIA 
ORIEN.TAÇAO E>E GESTANTES E TI:RAPU. DE CASAIS 

Hora mar�da pelo telefone 767-5882 
De 2.ª a 6.ª-felra, �a.., 13 às 20 horas 

convênios : OURO CARD. Bco. DO BRASlL, CAJlERJ, 
!'ATRONAL. COLÉGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Parls. n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

óllCA ALEM! 
(PETTLII\G & (:IA. LTDA.)  \a ôCULOS M0D>;:I<NOO 

• CONSERTIJE 
• Ol"ICINA PRóPRl.A 
li SERVIÇO RAPIDO 

, I 
AVJAM0S RECOTAS PAR.I\ o MESMO DIA

l Rua Ütàvio '(arquioio, 61 - Nova lguaçu 

l' 
� 

� CLÍMCAS 

�-i . . 

i>r. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULT6Rl0 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5.ª-feira, às 16 horas 

Tel. 768-0313 - :-lova Iguaçu-RJ 

Convênios· PETROBRAS - PE7ROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UITTMED - '1.MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CR06S - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELER.l 

KAISER - SAúDE ORADESCO 

RESIDE.'ICIA 

!be. Dr. Rejane Pedro Equl, 237 
Te!. 767-2638 - Nova lguaçu-RJ 

otlca ,amo�� 
Aparcllios Auditivos - Lentes de Con­
tato - Óculos - Praus - Rck\�ivs e 

Artigos P.1;a PrDc:it.:,;. 
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Para Revendadores 

RUA OTAViO TAROUINQ, 182 
TEL: 767-893::: 

N. IGUAÇU - CENTRO 
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COKVENIO� 

1 
• NUCLl;:BRAS 
• CAIXA ECONOMICA 
• SAMOC SERVIÇO ODONT0Ló6'CO ESPECIALIZADO 
• n'F.N'l'AL CAll.l!l 
• vtlLCAl( ,J!Bl/lt : ��ik BRASIL 

• MvNTEP!0 DP FAM1LI.A 
., PATRONAL INPS 

Dr. IVAN IIONSEC& 

1!'13PECJ ALIDADES ODONTOLOOICAS 

CRO/RJ - fJ O  s.c rr..r·".t n ?st7i ,,;4<,,0f'1-1 .1  C7\l N.• ft • INCR.l-s 
• FATIMA EMPRESA.UAL 

1 
DtARIAMEN'!'E DAS e AS 19 HOf<AS - ES'fRADA FELI�'.'.O OO')Rl! N.0 2.13P : ��1NICAS 

MESQUITA - ESTAr,o DO RIO - TELEFO.l'E ,08-2.804 • DENTFRERVES _ SJIDEO Q 
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CLINICA l!E CIRÚRGIA PLÃSTICA 

• UPOASPIRAÇÃO de go,dura localiztda .., abdome, ciltura, adote, óoxas, nãdegas, costas, àxlas, papadas, mama grande de homem, etc.• 
• PLÁSTICA DE MAMA para aumentar, drnlntit, enr1jecAento, tumores, càncerª 

---=,-.,.-:-:�::--;;;;---. 
• 

• PI.ÁS
LÁST

TICA DO ABDOME para dorlnulçllo, eslJ'las, flacidez, depressões, clcalrizes. - CONSULTAS 
• p ICA DE NARIZ para ;Jrrinulr, aumentar, desvios, tra1>Jras, desvio de seplo. •• · 0313• PLÁST

PLÁ 
ICA DA FACE lotai, tos� lateral, pâlpebras, queixo, peellng. TEL:768 · 

· 
• STICA OE tatua�ns, cfcatrtzes, tJJrno.es ds pekl, queimadura. .. 
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POLíTICA MUNICiPAL PARA
CRIANÇAS E ADOLESCENTU

Com b a II e na chamada 
Doutrina de Proteção Inte­
gral, do Estatuto da Criança 
e do Adolescente, a Câmara 
de Vereadores decretou e o 
Prefeito Aluísio Gama san­
cionou. em 17 de dezembro 
de 1991, a Lei n.0 2 . 113 que 
dis-pôe sobre a Política Mu­
nicipal dos Dlreltos da Cri­
ança e do Adolesecente em 
Nova Iguaçu, estabelecendo 
normas gerais para sua ade­
quada aplicação. 

A referida Lei considera 
crianças a pessoa de até 12 
anos de idade incompletos. E 
adolescente aquela que tiver 
entre 12 e 18  anos de idade. 
O texto da Lei define uma 
série de políticas sociais para 
o setor, com o objetivo de 

DANIEL DE CA 51"Ro 

/ 
�arantir aesittência j urídlca e iocial às �riancas e a.d rentes iguaçuano., de . um modo geral e. em ·es ec· J1'-t­mais c�rentcs e �ar�1nalizado�. Tais_ política$ .. Jiab� :&ela sicas dizem respeito a E:d�caça?, 5.:1ude. R�cr€a.çã'l, t' bá­
te, Cultura, Lazer, Proftss1onalizaçao e outras. a.4· 
do-se em todas elas o trat�mento com dignidade e r . ,n­
à. liberdade e à convivência familiar e comunitária e'rll:J 
::.-tstência social .deverá !-ser dada em caráter supletivo ..,_ 
que dela necessitarem. aoa 

P�ra de�e�volyer_ tais �olítica�. a Prefeitura conta.rã 
o apoio de tres or�aos criados pela Lei 2 . 1 13. a aber� Con!"elho Municipal dos Direitos da Criança � do Adol 0 
cente. o Fundo Municipal e os Con�elho: Tutelares em � 
região ou Subprefeitura do Município. 

O Con.,.elho �unicipal d_everá pro�<;>ver um s,.rv1, ... ., k­
pecial de prevencao e atend!me"!to med1eo Ç> psit-os�oc·a1 :u 
vítimas da ne�_llgência, mau;; t��to�. exploração, abuso. "11tl• 
dade � C?P!essao. conformp aba<: dll!'termlna o artigo 227 dt 
Const1tu1çao Federal de 1988, atualm�nte em vi�or no hi' 

A localizacão de crian�as e adolesc�nte; d"�J)areddO!t 
de :<:f:>US pais ou reo.;oonsâvels ficar::il a cargo de tUn outr., 
i;:ervico também criad0 pela Lei 2 113. de tão fT"n1e alcan� 
�ocial. 

Entre as atribuicôP� do Con!'"elho e<:tão a formacão de 
uni11. notítícl\ Munirioal esperífir� dcs Direito,;, d:\ Crl:::nca 
e do Adole:i::cent:('I. fixanrtn 1'rioridatie<: de a('rieq_ c�flt1eão � 
aplicac�o de recur"º"· Tai-=: prioridade<;, convém infn..9mar 
�não fixadas oroxirnamente num Pncontro QUP S:Prà pro­
movido entre as ,.ntilhde!ii govrrnamenta.ls e não 1?overna­
mentai$': dP Nova Iguacu QtJP tr�b1.lham com crianca11 e ado­
lesce-ntes (g'overno e comunidade) 

Fin:i1.,,entP. convém Jpmt-l"ar Q\1P a fi�aliz�do dai en­
tiri�dP!' n�o zovemament?is de atendimento à crianea ,. ao 
;:.rlole;<:,.PntP aue mantenh,;im pro2ramas de orieritaC'ãn P apo't> 
sócio-familiar. apoio sócio-educativo. abril?o libHd"dP af. 
�iHida e internacão. �erá ta111bPm um� "tribn;rão do C-0t1-
sp}ho 011P oriz:anJ?:arR um radastro esf)f>cifko para reetstnr 
t::iis entidade�. Em linhas gerai:ci, este é o conteúdo da � 
Municipal 2 . 1 13. 

" 

Como se vê. trabalho é n aup não falta "' o caminho iá 
est;l bem delineado. Trata-�P ·dP uma tarefa de intel'efl!le 
púhlico relevante supr:t-partidãria. oue exit!"' pessoa.• dedi­
r-:tda!-:, comoetPntes, educ�dore� rnriaJs. enfim. pessoa� de 
,,tsão e �f'nc;:ibilidade social ouP e�e.iam realmente convtctat 
d::t inioortãn..--ia da causa. estando portanto :-\nceramemt 
rli�po,:;tas n �P'"Vir e promover com amor a infânrla e a ado­
le�cênrh e não � 5te c;:erv•rPm P �e uromove,rPm à cu..ta de­
las. Não f. obviamPntP. tarefa ouP �P inicie e es1?ote � 
o atual governo P rnm e�ta 1:?Pr1rã'"' dí' h?uacuar,o<: mai;: qot 
deverá ter rontinuid"�"' noc. nróximo� �CWPfTl(J" rnb ouakl1�er 
shtla O'.'lrtictári1. e com a oarticinarão d::i<:: f11t11r1s gerafflf"J 
qu,-. haverão 1"' no<: "UCPrl<>r O imr-nrtar,t ... é "ã!I "' omt�lr 
P comecar R. fnzer iã aauilo que oorlP P dPvP cier feito. _PQis . 
ronformP oh<:f'rva ,.��õ t'randP cldndão hrasileiro_ o �\oi� 
Herbnt de Sonza fo RPtinho) : •·ou�nc'!Cl 11m� "N'lf'd::1dt dP•·
x� ni�tar '\" crlant;"ls é noroue �nmero11 �,.,.1·_ ciuicidir, ct,mo �­
riectade. Quando nãn <1<. ama ê norouP �Pixou cJP •v re,-o. 
nhPcer como h11mnnid�de. -t; nrf'ri.:o mohili""'" tod'l � roelt­
d;"lde nat"::i resolver o a11p hoi,. ;,. nrri ªrflnde e:1ràndalo· a 

it11�<'ãn das rrlflTIC-1'' · dtstP · p�í�" E -nA-: "CTPilr('nt::1m0-t· 
nnrtir11brmP11tp dno11("las crianc1.s QUP uerarnbulam QUf' vi· 
,·em Chlc'irando ''cola" nn� ruM do centro de Nov,, Jguaçll 

RFí:1!-Tl>O OF fMóVJ::JS D\ TFR<'EtR\ ('Tllf't''iSMIICW 
DESTA C0\1ARCA DE VOVA T(;l! .\('U. EST.\D0 DO R IO 

DE .JANEIRO 

E D I T A L

Al�y de _Oliveira. Oficial do Registro dP Jmóvels dn 3.ª ctr: 
�un.,crtcao de Nova Tll'l1acu, F._t,do do Rio de- Janeiro. attJ 

endº ao Qur foi l"'edido oor Gilberto ARGENTA e s rn re ..... �f"nte e domlclliado nestn cidruie intim'.\ a sEBAS'J'IÃO vn 
SILVA, residente, a rua C n.º 121,_' CPri\mlca - Nova fjlll!�; 
ª na'!ar a tmnortôncla t'll? e� 1 .  875 500."'>- conforme co.,JrJ _ 
�;::00.do no livro 8-E tis. 121v.º sob 0 -:1.º 2(1 por �e en� 

net rm lu�ar ignorado, a virem em ::;{"U Cartório na
cth-a! 

1:n ·" 1;.
'1. V

arQ'as n ° 16. nesta elrtadP "' paear M: r?spe rr••!'l., oor • ncia.s " ac; prest-a�c: atrazada" 10 lote 1 
�i�e

O
�eteu <'Omnrar do loteamento denomina 

até d 
A. no 3.0 dl'.'lltrlto de�t.e Município. e R!ii o , 

de 
ª ata do ru1gamento al6m das rtJ..c:ta� t> itJ 

e /eco�rino o pr'::120 dt> 1Pl serPm resC'lnd1dos os cõ .\rt H f 
!i.º �nc; ada a respectiva nverbacão ne,._ termos do 

38 · r,.1ov• 
i:�ua� �;r�to-Let in.0 3.079 de 15 cte novern�ro de 1;,,; i:d d•' 
Pegist��. 

e 3gosto de 1992, _ Alcy de Oh\'eira, 

�1 
[ \i:i · ....__ Contabllid.u.Jc Nd�n Eornít.·r � 

OAGAl'IJZAÇAO OE EMPRESAS 

! 
AS31STÊNCJA FJSCA<.. E COMEAC Al 

- llALANÇOS -
ESCRJTéRIO, RUA PRO,• VENJNA COAREA TOARES. 
23º - t()'l ANDAR - .TELEFONES: 7ti

7• 1 747/767-7'62
1 

!SEDJã.llllQlll'-lfll 



CÓflt d rrinPel'ho �� • , Pai •-n,.. 1 .. Di,,• ·" :a ,.,,. 'Vif'!id ,I' . df l"'V' ' Ta , priondl(!,, �l&mflnt, l!Uffl P:t�tm C:i,, d d-s ,ot'f>f'!laDlfZ!Ja • t nú, . l"J ou,. tr,iba!ham rom mar-­
comllllidad, 
'ffl l�""ar � a f'W.,.,":CI 
1ent11U d atendirnl'ntn à trtan­
'1':b"m f\l"Omimas de r!',�• ,.;.. 
rix o..d,...t,,o ll'!"ro n, 
� tJ."'l:Pm t':tl"- ·tri'hr. ..;.. 
1lffl ,ad;!lft, !"J)f<:fi O 1)1.S 

iruW �a.i' e� e ,:, w·

2, A 2� DE AGOSTO DE 1 992DE__:_ ' 

LAZER COM SEGURANÇA 
FA BIO RAUNH EITTI 

d d--i �e pelo interior do Munlcipio. como "�nho An 
:

n 

��� �e ol:,str\'..1 �cu abandcno. É de .... e _  c1dmirar
� J.i;cn�o� �o tC"r i1avido mais rn,mife<;taç�cs �ubhcas con 

;od�
!Õ
•.�'\it-:caso . .Cm nosso en tender. o P.:a1s �ao pode mc11s 

trJ. ._s,!,i.: . tra õc� di!itanciadas do Pº"º· fo ... en_do o q u e
ter adm�

1s 

u}nd� o fa::c:m - à suil rc.\·eli.1. Afinal, se ad
: quc1cn1 

m u�J coi!-a pública , sob mandato . seus atos prc Jllln1,tra 
:- Jdado.., pela vontade popular . 

.cisam cst.J 
d�;i 'f:isas q�e tenho ou\'ido do� moradorc_s �e Urua 
, todos 05 CairrO!:i iguc1.çuanos:. e a .mcx 1sten:1a pra1icameJ1

� as e área� de Jazer, onde as famihas. as ma�s 
11eks de 

P[il�o; possam ficar algum temp�, na�uele saud
�­coro seu

� .· de yi:inhos. tão comum no interior. E No\ a ,·cl com_i\l:a cidade do interior. não es�ueçamos. que pre­
).�

u
-1��aJ�uir r ::; e u  5 habitos. E para isto. reconheçamos. 

cis.i . cuidar dcJ segurança, claro! prcci,;d. se 
t
- de segurança . o projeto de minha admi-N�st,1 

r��-�
s 

aª�riação de uma guarda municipal. inc.u1:°­
:n

i
.;u

a
�

ao
z�lc1r pelos bens publicos. de_sde préd1.�s admm 1s­b1d� . : coJegios e áreas fechadas . . aque!as Ji,. res. como .trJtno. · 

d . A experiência tem sido útil em outros Mu­
p

r
.•ç�

s e 
���ein:�iste 

·
essa guarda desarma�a. Bas.ta se v�r

n
1
c1

p1o
�darn nossas praças, depredadas. �ao ex istindo mais como.a 

I ucr equipamento de lazer la deixado por ad­ca.!1teiro. 
�c:

.a 

:assadas. para os fo lguedos in�antís. Nosso num5t�.JÇO 

primeiro lugar. é construir mais praças em cb,cu
� 

o. cm 
e nelas dispor de!--ses equipamentos - balan­(ada �1rro

e
.
gas etc - para as crianças. ç�. C:.-i..Oíf 

Mas no �etor. nosso grand.: projeto seria o rea
r

r�-
• daqude: plano do ex-vice-governador e lOJe \'\::itamcnto 

heiro de chapa. Dr. Francisco Amaral. de 
no��

o co
�

pan

ma grande ârea para os mais diferentes fi_n . .  �I'. �cmtr�1
� º·e o aeroclube. O assunto f o j interrompido 

()nde ... �:
td

sa,d� do governo. no qua l pertencia. J� e.xistia. 
:<.�u!-.i\'e a concordância do Minist�rio da , Acron_aut1c�

. 
d

� 
o:(' tramfenr o aeroclul::e para uma arca pro�1ma a Unl\ er 

; dadc Rural. Lá, alem das funções de treinamento, pró" 
na do� aeroclubc�. sena aproveitado c�mo aeroporto e>..c­

p •· . parc1. atender empresários e têcmcos que demandas­
���'�· região. como alternath·a do .Santos Dumont e J��a­
;l' a ua, além de atender à necessidade �e ª.tender a, io�s 
di!i�ado� à fumigação de Ja,·ouras,  q.ue . f1canam ma is pro­
:iu�o� da Universidade Rural. a mais interessada no us­
�i.:nto. 

A maioria dos iguaçuancs desconhece que a área do 
aerodube equi\·ale a cerca de dois terços do Aterro do FI�­
mengo. perto de 800 mil metros quadrados. É _espaço suh" 
ciente para abrigar campos de modaHdades d 1Ve�sas para 

pratin de ec;,portes amadores, parques para pa�se,c.s. �q�em 
sabe até um mini•:oológico, um pequeno j�rd 1m b�tamco; 
praça'- para teatro. cinema ao ar livre; locais para 1_nstal�­
çâo de feiras permanentes ou nã�, de. pr�d_utos aq�, fabn• 
e J0._ Muita coisa poderâ ser feita ah e e mconceb,ve.l_ q�e 
0 ... dtu-�l go\'erno municipal não tenha levado adiante_ a 1d�1a 
me.ema porque com criatfridade poderia ser toda fmancia-­

da.v Bastaria a ·venda, ou contrato para exploração �e áreas 
c::i.de ficariam cs bares. restaurantes e outros equipa�e�--

. . É · osso um dos pnme1-to� 1ccessarios. um compromJsso � . · 
, tam• ros a ser implantado, não tenham duv1das. Como e, . • 

l� a pro\·a de que. ele:1tos, faremos um trabalho con1un­
tr. ',O.) a orientação do povo. o Dr. Francisco Amaral e eu
e. �=uemo� t.. mpr.�do nossa missão. 

S A O D E  N O

P R E C I S A

M U N I C I P I O  

A U D I T O R I A  

O candidato do PTB à Prefeitura . deputado {á�
io 

R-unhe1tt1. em entrev1sta concedida esta seman
; ºH 

ª.t�� Mauà-Solimões, ,;,firmou que a situação crít�ca 
: irr�:

pi 

n-r .. 31 d;'\ Po��e e: simplesmentt uma questao d . 
po . 

d · t ma de saude no .sab·lidade como acontece com to o o sis e . 
d M1mu:1p:o, Garantiu Que. se eleito para a Prefeitura . .  

:: te.rmi'l.ard \.e imediato uma auditoria nas contas ,  equip 
.i:: iltos e estoques de medicamentos, confrontando com �!
9asto íe:it-c em .sua aquisição, pois comenta--se casos 
'-�fawramento. 

"A saúde no Municipíc - disse Raunheitti - foi de-­

�-•rada de calamidade pública pelos 12 conselhos de pro­
fi¼ .. aieo de. saúde, coisa gravissima. Mas O que se fez 
P�ta corrigu isto? Nada. Ao contrário. está se deixan­
do deteriorar m<::1is ainda . Tanto que, se escolhido pre­
feito, pedire,, antes mesmo da posse. 1,cença para ª po­
PUlaçâ,o, a fim de. com recursos próprios promover uma 
111di"Pe:ruãvel reforma no Hospital da Posse. pois sua de­
•trioração ê ccisa inconcebível. Não pode a população mais 
...arcn e Guc necessita de seus serviços ficar à mcrcé da in­
'"ºUlpettncia e da 1rre�ponsabilidade de pessoas q u e  de.­
Jllon�al'b não ter qualquer respeito com a população. 

'!'tz 
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SESNI assume compromisso com 
a comunidade definindo seu 

perfil universitário 
A Sesn.i - Sociedade de Ensino Superior

de Nova Iguaçu - estará dando hoJe ( 22-8 )
um importante passo no caminho do aprimo­
ramento do ensino na Baixada Fluminense.
Com o objetivo básico de ampliar a integra­
ção com a comunidade, serão apresentados pe­
la Coordenadoria de Extensão e Assuntos
Comunitários da instituição, uma série de P,ro-­
jetos de extensão universitária. Com isto, se
tornará possível uma atuação decisiva por par­
te da Sesni no desenvolvimento da comuni­
dade, prestando assistência jurídica, médica e
odontológica, com um grande poder de criação.

Este trabalho agora apresentado é fruto
de um desenvolvimento conjunto, realizado
em cada departamento da Sesni, e que já se
traduzem em um Plano Diretor, que, em suas
cases, expressa o grande potencial da relação
en.re a institui.;ão acadêmica e as comunida­
des. «A prática de extensão, dentro da con­
cepçâu adotada pela Sesni, significa ir além do
campus, como um caminho básico para uma
instituição que pretenda contribuir para s u a
comunidade ·· , assinala o Presidente da Sesni,
Fábio Raunhcitti. 

Os objetivos básicos do trabalho desen­
volvido pela Sesni são os seguintes:

- O desenvolvimento de projetos que ca­
pacitem lideranças comunitárias capazes de
conduzir seu grupo à formação de uma cons­
ciência crítica; 

- A promoção de integração entre a ins­
tituição e a comunidade, divulgando as linhas
de extensão e pesquisa da Sesni;

- O estabelecimento de critérios para o 

acompanhamento e avaliação da comunidadeexterna dos projetos de interesse comunitário;e, por fim, delimitar, com a própria comuni­dade, «campus» próximos de áreas carentes para prestar assistência Judiciária, m é d i c a, odontológ,ca, bem como pianos de orientação 
preventiva de nutrição, higiene e saúde. 

- É necessário um evento que possa mar­
car este novo momento da história da Sesni.
onde sejam apresentados os projetos em exe­
cução e os que serão desenvolvidos pelos de­
partamentos e onde sejam traçados os crité­
rios para avaliação e acompanhamento d o s
projetos, unindo a comunidade acadêmica e a 
comunidade externa num mesmo trabalho -
acentuou Fábio. 

A p;;ocupação com um moderno projeto u_nive: 
sitário para Nova Iguaçu é uma determ_rnaça.1 

constante do deputado Fábio Raunhe1tt1 

Por uma nova Câmara Municioal 

PARA FAZER VALER VELHOS PJrnJnos 
JANGO QUER VOLTAR À CAMAiA 

Projetos n 5. o faltam na 
trajetória poJit;ca c'o .:tdvo­
gado João Luís do Nascim�n­
to Junior, o Jango , can,_1J­
dato a Ver:ador pe.o P T  B 
com o n·• 14Ji42. Lsto pod 
i-ii..r constatado tanto na .sua 
passagem anterior pela Câ­
mara . guaçuana, quanto por 
::;_us atuais pl:1no:; c.:c- c::im 
panha. Quando foi ele1to cl'!.1 
1982. Jango apr!:':.entou o. -
venos projet03, entre elt>.s 
dois qu1,; se tornaram le.'s t 
considera importantes: o que 
determina a construção de 
uma �ala de aula em todos 
os conjuntos habitacionab: 
que po5:.mam mais d� 20 mo­
radias e o oue torna obr ga­
tória a Instá.lação de balan­
ça� nas feiras Lvres por par­
te da Pr(fe:tura. garantindo 
que o cidadão pague apenas 
pelo que estiver, de fato, le­
vando em sua bol�a. 

No momento. o cnnd;dato 
espera retornar a Câmara 
para fazer com que e!tas lei..:; 
sejam cumpridas.· e, ainda, 
levar novo:i projetos pam 
apreciação da cas�. Entre o� 
assuntos. que Jango pretend-­
levantar, está o avam;o �'J 
desemprego. Para ele, e: ch�­
gada a hora dos mur� c1pa;,, 
olharem para a quei.t□o ma­
cro-poltt!e1 

- t prtcLso ver o qut o 
Municip1o pode fazer para 
mln'.mz1ar o problema do 
deliempre-go. Isentar de alva­
rá as pequen�- e mlcro-em­
pre•a.s traria tncentivo.1_ para 
uma ma:or dt�semlnac;ao da 
atlv,dadt, aum�ntando o n�• 
vel de empregos. Também 
temos que acabar com e.gta 
histór:a de- que runcionárlo 
público é marajá. Os funclo-

�,
\ 

riar;os pUblico são, hoj �. Ós �"ande. ''lcrific·adoJ, � ga­nham muito pouco - ass1-1a1ou 

Sobre o canci:dato a Prc­f,.;to rie Sf'U narttdo e depu­tado federal Fábio Raunhell­tf. Jango destaca: 

- t um homem realiza­dor. lguaçuano, como eu, e que está lutando pela pro�­peridade social. Ele entendª (!ue o povo deve ser rico em fiaúdc. em ("duc:ição alhnen • tac;ão - considerou. 

\1 .. m dO.! planos já c1ta­rto.,, Jango pretende rteft.n­der na Câmara dos Vereado­
rei projeto. ,obre os �eguin­t• s iemrt.-: 

- Arcas de laitr no �'-!u­n 'ciplo Para o cand.dato. Nova Iguaçu é multo caren­tf' �m relação a e�te tema. Pretende transformar a área de Tinguá na maior ârea de laz"'r da Baixada Flumi­nense; 

- Isenç::.a d� Lxas para 
moradias e. :!l ;;i._ a inferior a 
90 m:.tr, q: ,..acfc�; 

_ Hm�·, .· R-� ·üo da co­
brança r 1t:lp t:>s. Não é 
justo que os ccus paguem 
impostos ba.xos e os pobres 
se sacriLquem tanto P:lt:l. 
pagar , ac�ntua; 

- A revisão de questoes 
importantes para o Munic_1-
pio como . o saneamento ba.­
sic�. a saude, os trans·portJ3, 
a educaçã0 e a alimentac;ao, 
entre outras. 

Os próxLmo3 compromissc 
rla movimentada campanh 1 
de Jango envolvem a vislt:l. 
a várias comunidades � 
Mun ;e pio na companhia e, 
r.rnani, repr�sentante do mo 
vimc.nto negro, no sá�ado -
22-08. No d i a  segumte, 
c�ndidato participará do -
Encontro Ecológico , real 

zado na ârea d� refl?resta 
menta da Sesn . no Ba,rro d· 
Luz, juntamente eom ,Dibt 
representante dos com�r.:-1�. -
riO.:i de Nova IgU:l.(U. 

VOTEM NOS CANDIDATOS A 

VEREADOR DA COLIGAÇÃO 

PTB-PMDB 



DE 22 A 28 DE AGOSTO DE 1 992 

A PRóXIMA LEITURA 

A viagem prosseguia o seu rumo e a chuva caia for�­
mente com tndicJos de uma tempestade arrasadora. Jà nao 
ua pÓsstvel ao motorista avistar um trecho mala dbtante à 
_rente do lugar onde ele teve que estacionar forçosamente, 
numa encosta, e mal se podiam os passageiro..-. verificarem 
1..:m que altura da estrada e1tavan,.. Uns agltaram-�e mais 
ou meho:-. diante da s1tuação conflitante, alguns tentaram 
manter a calll'la convenando com o companheiro de vi.a­
r.em, ou,tros fuma'Vam para tentar Inibi� o nerVO!'lismo, mas 
tinham aqueles mais desesperados que nao conseguiam man­
ter-se pelo menos um pouco mais dl.sctplinados e menos 
d�esperados, até que levantaram dos seus lugares para ver 
de perto o que acontecia lâ tora. 

Pediram no motorista que abrisse a porta e não ttveram 

-iúvtda da chuva torrencial que caia lá agora e dtticultava a 
visão. Um homem e uma mulher, mais apre�sados, Inquie­
tos e afJit�. lançaram-se fora do veículo !.em pensar em 
momento algum onde estariam eles. Numa tentativa muito 
:;rande de salvarem suas vidas, sequer voltaram os olhos 
para trás e seguiram pelo Pouco que enxergavam, devido à 
pouquís""lma vit.ibllldade. para frente, sem destino ou di­
·eção programada. Mas não sabiam eles que, este sim, o 
destino. dirJgJU deles todas as decisões e parece até que 
:1quela tempestade e o total desespero que os fez fugirem 
untos sem s-e c6nhecerem ou combinarem, apenas atormcn­
ados pelo medo e completamente tomados pela Jn,;eguran­

�a. abriria mais uma página nas suas vidas. 
Entre olhares perplexos e turvos desapareceram em 

poucos segundos. 
A beira do caminho havia uma trilha, a folhagem meio 

arriada pelo peso das ãguas da chuva, e por ali seguiram 
mata a dentro. Roupas encharcadas. corpo encharcado, 
i.lma molhada e dois corações alterados pela corrida e pela 
;rregularidade do caminho, que de repente já era uma des­
cida � �abia Deus -onde darta. 

Barulho, só pingos fortes e incessantes, nas folhas que 
dobravam e balançavam com o vento para agitar toda aque­
la situação incômoda. 

Até então, ninguém havia perguntado coisa alguma um 
do outro, não tiveram temp0 nem mesmo de apresentarem­
•;e, mas a vida o fez. Ele caiu, e instintivamente pediu a ela 
(lUe o sucorresse. Estava preso, �eu pé encaixou-se num 
tronco e pronto era o fim, ou o começo de tudo. Tenta­
riam desfazerem-se daquele novo e sério problema, e o fu­
turo ainda era uma enorme Interrogação. 

Dolorido e confuso, sentiu extrema necessidade da pre­
ença da sua mais recente amizade feita através da impru­

dência, da pressa diante do perigo e do salto para a confu­
ão que havia �e metido e começava a sofrer as temíveis 

.onseqüênctas. 
De repente estavam já arrependidos. Muita chuva, mui-

o mato, frio, roup&Ji ensopadas, lugar de difícil acesso por 

·1aver também troncos e madeiras caídas ao longo da trilha, 
quando ela sentou-se ao lado dele e ofereceu os seus cuida­
dos . tocou no seu rosto que, insatisfeito, estava pela dor, 
acaricjou os seus cabelos e segurou forte as suas mãos para 
sustentar as suas esperanças e não deixar que o arrepen­
dtmtnto deles tomasse conta, daí a preocupação dela. Es­
ta\'IUD o-. dois presos à mesma armadilha nem haviam se 
dado conta do que e.stava por acontecer. 

BD.quanto ela o cobria de afeto para diminuir a presen­
ca dos temores que aumentavam a cada momento, nem 
�,erceberam Que a enxurrada deslocara o tronco que pren� 
dia dele o pé, e agora estava novamente o caminho livre 
,;ara eles. Amparado por ela, deram continuidade ao percur­
�º· Foram andando e encontraram um lugar, onde diferen­
temente de todo aquele temporal estava os seus arredores. 

Parecia que a natureza haVia se protegido ali, tudo à 
i'Olta, com um clima agradável e uma paisagem diferente, 
por sinal muito diferente. 

can · ados demais e ávidos por um sono tranqüilo, intro­
Uuziram portu dentro e desmaiaram de tanto lutarem com 
o mau tempo e os obstáculos encontrados, e mais ainda com 
os fragmentos que as suas vidas deixaram para trá:, e agora 
1::ntam compor para uma nova jornada. 

Dia �eguinte quando ele abriu os olhos, deparou com 
d.a a olhá-lo e a observá-lo no sono tranqüilo e feliz. Veri­
.L1cou que as fuas feições estavam suaves e o .seu corpo não 
,pre&ntava um desgaste tão grande e aparente. A expres­
ao do rô!'to dela era iluminada e parecia que aquele lugar, 

:..qu�la casa, aqueles ares, tudo mudara aqueles momentos 
�Errivets atrás. Nem pensavam mais no que sentiram den­
tro da9uele veí�ulo, como se o ônibus pude�se ser arrastado 
:.1.té carr no abismo. na saída precipitada e o momento que 
c•mbrenharam-se mata a dentro, sem mesmo saberem onde 
CFtavam. 

Ela o convidou a tirar as roupas por estarem molhadas 
e ele aceitou com muita naturalidade. Despidos andavam 
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ELENIRA Dt. VASCOJ'lCELLOS SILVA 

por todos os cômodos e verlflcaram ao redor do que �e po­
deria chamar de um chalé e o que encontraram foi uma 
pat.<iagem como aq,Jelas totograf1as nas folhinhas. ou esp_e­
clalmente preparadas para comerciais, onde as folhas, o ceu, 
as flores, o verde, as nuven11, tudo tão perfeito que parecia 
um EOnho. Pisaram na areia fina e andaram por aquele 
bosque em direção àquela lagoa de águas serenas e m�rnas, 
banharam-se. tnergulharam, brincaram sem preos:upaçao al­
guma, porém parecia estarem gendo vigiados, nao por pe•­
�oas, mas por todos os animais que habitayam aquela re­
�erva e viv1am próximo àquela clareira. Apos sentirem que 
estavam �endo observados nasceu neles uma espécie de se­
dução e fascinlo, que faita atraírem-se total e completa­
mente e tudo mudou· descibriram no olhar um do outro 
..ilgo dlferente áquel� banho que parecia muito natural, 
mudou sensiveÍmente os corpos deles molhados reuniram uma 
iniciativa de deaeJo que obrigou-se a tocarem-se, ele a puxou 
pra. sl que obedeceu suUl e dellciosamente romântica. 

A água cristalina mostrava neles como se explicitamen­
te pretendesse revelar e exibir o que um homem e uma 
mulher faze_m quando acometido� dessa vontade exacerbada 
de não poder conter essa loucura onde .seus corpos se fazem 
�aborearem-se até consumirem-se após e�gotarem todas as 
$Uas forças. 

Deixavam eles a ãgua e sobre a areia molhada como 
!::e a natureza oferecesse a eles o leito mais original e incita-
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rem-se entre machos e fêmeas. Acariciou ele nela os pes 
demoradamente porque percebeu a receptividade quan4:1� ela 
virou o� olhos e •e.stava ex:nbeyecida, inevitavelmente belJOU-a 
entre bS' 'dedos enquanto acariciava entre os joelhos o que a 
deixava atnda mais absorta, vendo a hora de fazê-la perder 
a razão. 

Ele a fazia abrir para toda a natureza a sua decisão de 
viver todo aquele admirável desenfreamento pubiano pelo 
incomensurável fluxo de ir e vir da água que os mantinham 
energizados porque cada vez que sentiam-se banhados por 
aquele fio de água que percorria neles os pés, :.eguia pelos 
joelhos, passeava pclo_púbis e invadia o tórax, era uma de­
lícia. RÕlavam, engatinhavam, acariciavam-se. mordiam-se; 
valendo�e das mãos e dos pés trepavam nos seus chama­
mentos e apegos, e após eXpelirem para fora dos seus corpos 
tudo o qnP re�tou desse extraorcHnário momento, sentiam 
todos aqueles olhos repousarem extenuados noi:. mais varia­
dos lugare-S da mata. E toda a natureza afrouxou a sua 
tensão diante de uma maravilhosa lição de amor e todos 
os animais que espreitamente observavam, aninhavam-se 
para c_atmat;nent_e ,re�ta belecerem as suas energias sabia­
mente' Perdidas. 

A noite deitavam-se, e como o teto era de vidro e trans­
parente, contemplavam o luar e contavam as estrelas até o 
amanhecer e dedicaram-se perdidamente ao amor se perJ 
mitindo doarem-se um ao outro como acontece com a pri­
meira paixão, com a certeza de que antes de conhecerem-se 
já se per.tenctam, pois, tudo era perfeito demai!., 

Os dias trancorriam apresentando sempre uma surpre .. 
sa. Parecia estarem vivendo num paraíso, não precisavam 
vestirem-se, tudo era muito natural. o sol os convidava a 
levantarem-se com um amanhecer deslumbrante, as noites 
eram impresstonantemente lindas, vistas através do teto de 
vidro, os pássaros vinham à janela desejar bom-dia, as ár­
vores ofereciam os seus frutos; tudo mâgico. Mas todo jogo 
tem as suas regras, naquele lugar somente permaneceria 
quem não tivesse dúvidas no seu amor. 

Numa noite após traduzirem nos seus gestos tudo que 
pudeSse fazer um homem e uma mulher tão próximos ao 
ponto de sentirem o mesmo espasmo percorrer por eles 
acarinhavl;\m-se silenciosamente; ela o sugava no pescoço' 
ele a sorvia nos seios com o seu ro\to sufocado pela protu� 
berância e calor materno, alisavam-se pelo ventre e deixa­
vam invadir e completarem-se os sexos, ora ela crava nele 
os dentes, ora ele a puxava pela cintura e comprimia dela 
as costas invadindo nela a parte carnosa situada acima das 
coxas que a fazia soltar aos poucos a respiração que pas­
�aya muito apertada com toda aquela sensação; então cai­
rahl os dois e por um instante a lua e as estrelas apaga­
ram-se nas suas mentes, reaparecendo no próxlmo minuto. 

Ao apreciarem o luar individualmente desejaram a pre­
!:ença de outra pesfoa, imaglnaram como seria se tudo aqui­
lo aco�tec�.,;e com alguém Que eventualmente tosse por eles 
(·�cbJhtdo : imediatamente !:eatlram necessidade de cobri­
rem a<:i suas intimidades e após vestirem-se, como já ama­
nhecia tentaram retornar a estrada, sentíam-se novamente 
dois e;;tranhos . . .  

- Ler é bom, ma'i quando termina um capítulo e o 
rnno chega, fecha-�e o livro e prepara-se para dormir dei-
xando para amanhã o capitulo seguinte. 

V O T O  M I N H O C A  
( GENTE DA TERRA ) 

VOTEM NOS IGUAÇUANOS E NOS 
IGUAÇUENSES! 

FORA COM IGUAÇU!NOS E 
IGUAÇUASNOS! 

* IGUAÇUANO - Bom filho da terra 
* IGUAÇt.lÉNSE -· Bom filho de fora 

IGUAÇU INO - Porcalhão ( nascido aqui ou não ) IGUAÇUASNO - Boçal (daqui ou de fora ) 

NEY ALBERTO - N.0 15.666 

( Um iguac;uano, filho de igua:;uenses ) 

EM NllóPOLIS 
Para Vereador 

ALDEMAR DA ROCHA 
(Fuminha) 

H O 1 1 602 .... Com MIGUEL 
----

OS ANOS. OITENTA 
CELSO MARl' 

lN• 
Enquanto a Rede Globo de Televi5ão apreS(> t 

" 

xecordando ora o anoll dourados, ora os an0s �eª no,,laa 
aos aluno que me indagam se era metmo assiDl 
e eu respondo que v1v1 tais anos mas não as 
tão dourados nem tão rebeldes C<?_mo aparec 
linha ,mágica) - eu me valho nao da 
vellstas porém dos dado �o Banco Mundial Para _n!).. 
os anos 80 mais perto de nos de modo Que p0sso ent�llalue, 
versar sobre temas atuais Cf?m o amável leitor do (;La.o con. 

De acordo c,:om o relatório do _ referido Banco · n990> , a América Latina e a Afr1ca ficaram nia nos anos que citei. No macabro campeonato da P0br co Bra.�n. a oitava economia m1:1ndtal. ocupava 0 Citando números o Banco �und1al mostra que O núrn tlg.r pobres passou de 23, 1 mllhoes em 81 para 33 2 tn.ilh :-ro � 
87, um aumento acumulado de _43,48% <quer dizer � tl?I 
parte do governo do General Figueiredo e p� d, l>eganlQ 
do José SatneyJ .  Tudo Isto, ainda de acordo coniº governo 
Mundial. em dec�éncta de . u_ma mã di.:,tfibutçã.o d 

O Ba� 
e a adoção de l?ºlÍ:tlcas sociais errada.R relativas � rendai 
volvimento econorruco tanto no contexto nacional co destr.. 
ternacional. mo ln .. 

como é do conhecimento do leitor amigo nada 
de Economia porque na vida profis.sional SOu wn entendo 
professor de Biologia. Poré�, lendo de tudo um �bnpfa 
óbvio que posso tirar � minhas conclusões e expo..'f'· , meu jeito e modo sem distorcer, é claro. os fatos. qu a.a_,
;1.í estão entrando por nosf'los olho.,,. e só não o� ve qu!· � quer. rn nao 

Mas voltando ao relatóri� do Banco Mundial v . GOo/r da mão-de-obra brasileira é constituída de ·� qu� 
tos, pe�oas que não tiveram nenhum ac�so a nenb a., educaçao eescolar ou que foram da rede escolar tllna 
praticamente ainda crianças a fim de trabalhar co� do no equilíbrio do orçamento doméstico. 

o pior estou eu a encontrar na esecola not-uma an dou aulas desde 67 encontrando alunos que
'. embora no :,: grau, não sabem nada sobre frações ordiná.rlas neIQ deci mais! Noutra noite, pa�el um exercíc!o de Física. dO! mabelem_ei:tares, sobre. v_el?c1dade para CUJa resolução seria nt­cessano apenas d1vid1r 180 por 36. Resolvi fazer a CODta num canto do .9uadro-v.erde. E .u�� aluna se e�otou per­

guntando se nao dcvenamos d1v1d1r 180 primeiro por 30 e 
c!epots por 6! Não tive como re�pondcr-lhe a dúVida . .  

Q�ando _é que a Educação será l�vada a sério, meu Dtus dos ceus! Nao com a mera construçao de lindos prédios _. rém na dignificação dos professores. na valorização de 9tU 
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:é��c�ir FQ!:�â�?coudíções de ação 

Um de meus editores queixa-se do fato de eu nas W• 
tas que lhe remeto, sempre faço alusão a eSU quadro sodal 
em que Vivemos. Mas como posso tapar o sol com a peneira? 
Como me silenciar diante de tudo iS�o? Bem Qlle gOlt.aria 
de escrever sonetos sobre o luar. poemas acerca das fknt. 
baleais a respeito dos passarinhos e quejandos. Mas como 
assim agir diante dos bóias-frias e dos meninos e mentnal 
de rua? 

Q U E R I A  
A N A  CAROLINA R ICHARD FERNANDES 

Queria ter o dom de poder transformá-lo em meu poeta. 
se você já não tosse mais minha inspiração; 
Queria ser, pelo menos por uns minutos, dona do teu coração. 
se eu já não fosse mais uma eterna escrava do seu amor: 
Queria poder dar qualquer rumo à minha vida, 
se meu destino não fosse mais seguir seus passos ; 
Queria que você f�se a luz que me guias.se. 
se você já não fo�se mais a força que me faz viver: 
Queria ser qualquer coisa mais útil, 
se você não tosse mais a razão que me faz seguir em frtDte, 
Queria achar outro (.i,gnific�do para a felicidade, 
se você já não esttvesse mais ao meu lado: 
Queria poder parar o tempa quandc O tivesse ao meu lado. . 
se um segundo contigo já não parecesse mais uma eterntdadt. 
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cabeça; 
Queria que você fosse o meu sonho de todas as noite-�. 
se você já não f0$$e mais mlnha realidade: 
Queria ter o gosto de uma truta adoçando meus lábios. 
se eu já não tivesse mais: a doçura dos seus belJ�; 
Queria ganhar algo de você, se você já não fosse mai§ o meu maior presente: 
Queria agora pOder chamar bem alto o seu nome, 
se meu coração já tivesse calado o grito desesperado de 
saudade de você; 
Queria poder .,;:air correndo e fugir de você, a·•o· se você jã não esttves:,1,e mais em todos os Jug3res onde P !lo: 

Queria poder achá-lo no meu passado. 
se você já não fosse mais o meu presente; 
Queria poder guardá-lo no fundo do meu coraçao, 
se vo_cê já não me preenches.-:e completamente ; 
Queria me encontrar no fundo da sua alma. roor se eu jã não me perdes.--ie mais na imensidão do !eu ª 
Queria me apaixonar de novo por você. 
se eu Já não o amasse mais; Queria que você tosse O amor da minha vida: 
se você já não signtrtcasse tudo para mim; 
Queria Que você lembra.sse de mim com saudade, . 
se um dta meu amor por você não !'!lgniftcar nadJ, 
Só queria que você não esquece:;i�e que um dia 
eu o amei mais que tudo na vida. So queria que, mesmo que voct' me e�quecesse, voce 
contlnua�e a �orrir 
�������h��. 

tenha Sempre um sorriso seu para me 

M A R C I L I O  Q U A R E S M A  
- ADVOGADO

ATENDl��E;--.JTO l' e 5•-FEJR,\ 
TET EFONE, 767-0J0l 
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COLEGIO LEOPOLDO 

Ano do centenário de nascimento 
do professor Leopoldo Mõchado 

30-9-81 - 30-9-92

RECORDANDO 22 E 23 DE AGOSTO DE 1957. 
TRINTA E CINCO ANOS DE SAUDADES. 

0 oJdo Maci1ado se despediu: n�que:la .data: de sua 
l.,d 

p 
.. natal. l\Jultidão jamc.us nsta .Jte entao Je,·ou !f.equn .1 tcrr.,. 

;e� corpo à última morada terrena. 

Era O embarque do ,;;eu espírito para a Pátria Espi• 
ritual. Su-.1 bagagem. arru;:i::ada dos sete aos sessenta e 
,inco anos. constava de massuda pasta C?m _ atestados

. 
va­

loro-"o�: bom a.migo. bom parente. bom 1rmao .. b�m filho. 
bom c<.po�o. bom pai, bom e�ucado�, bom b

_ras1le1r?, 
_bom 

<ri,;tão Cc1rl1ter sem jaça . �ua mae (heroma anonima) 

OS OL TIMOS INSTANTES 
Por WALDEMIRO PEREIRA 

_ "seu Leopoldo não está passando bem", disse-nos a 
Eukena. ne.isa frase. qual verdadeiro eco, que vinhamo_s ou­
·indo há ::..l0um tempo.. S e r  1 a mais uma prepc:. ·açao do 
�os.so Lcopoido para a grande jornada_? Talvez .. 1 

_ Iremos �á. antes ou depois do Jantar? - perg;;ntou-
nos o Quintela. 

- Depois. 
B que .J nfilso Luciano completava seu5 onze anos .e q1;-c­

riamos ,·é-lo corta!- õ bolo de aniversario ao lado dos irmao.-. 
e 3miguinhos. 

- o médico proibiu visitas - diz a Eu.kena. 
- Então. não iremos hoje . Amanhã .. 
- Olhe, QuinteJa, você acaoa assumindo uma dívida que 

1amais pagará - adverte D. Virialda. 
· t que o Leopoldo gostava muito do Qu_i!:ttela e de seus 
passes. 

- l\Ia.s .terâ melhor telefonarmos. 
- Aló, D. Etelvina ... 
- . , D. Etelvina re.spondia, mas não a ouvíamos bem. 

Suai lagrima.s falavam mais alto ... 
- Waldemiro. venha para câ e traga a Lurdes e D 

Deopoidina. O professor não está bem - era a voz do deca­
rado d1. Humberto. 

Enganar-nos-íamos mais uma vez? Não .. :É que o Leo­
poldo ja se despedira da Bahia, onde deixara o cérebro ... 
Agora iria deixar Neva Iguaçú. Seria assim que a tia To­
·on.a no� haveria de dizer. 

Preces sem palavras . Só entrelaçamentos de bons pen­
.same,:,tos. Só "Vibrações dos corações amigos: do Marques t:: 
do Quintela. da \"irialda e da Lurdes, de D. Leopoldina e da 
Zena1dc. do dr Humberto e da Laurinda, do Ney e das F1-
lh!nhas do Lar de Jesus, do Chico, de D. Etelvina ... Pedia­
Ir.o� que parti�e. já que sua tarefa estava magnificamente 
c1.ar.pritia. Mas queria.nos que ficasse, p o r q u e temía!l)OS a 
Queda do Jequitibá _ Lembramo-nos da impOnente arvore 
jJara não cuidarmos da delicada saudade ... 

Dr. Humberto, em seu sacerdôcic, lutava para aplicar-lhe 
mais uma injecção. Dificil, mas era preciso. E o que é 1--re­
<iso não pode ser difícil. Uns carinhos nas fugitivas veías 
e . venceu mais uma vez o médico-amigo, 1-:itroduzindo-lhe 
no sang11e um i:<>uco de esperança de saúde. 

Mas as prorrogações sucessivas que vínhamos obtendo� 
por tni.sericórdia e de acréscimo do Pai Celestial, não pode­
riam mais ser deferidas ... 

Não havia :nelhora _ Sentá.vamos nosso doente. Trocã-­

Võ.mos seu pijama. Orãvamos baixinho ... Pedíamos ao Za­rar para a\isar o tio Juca e a t.odo o Brasil: O Leopoldo . 
!-bs Há sempre um ·•mas". Os amigo.s daqui o iam per• 
ot-ndo para que os amigos de lá o fossem ganhando. Cho­
t-�mos aquJ de saudade e lá de alegria. Mamãe Marília, 
\ ovo Marotlnha, mãe Iza. . Irmãos da Espiritualidade, re­
�ebei o Leopoldo Machado. Ele está. tão cansado. . . Levai-o, 
,!"i"a1-o para Jesus. Ele está cansado, porque cumpriu esplén­
cic.a.m�te. o seu programa: 

Na vida, é belo ver 
Lutar alguém, 
Em nome do dever, 
Na prática do Bem 

cor. ri;t�'.F
açam uma prece", foi seu pedido de verdadeiro 

Proferimo-la um tanto tímidos para não o perturbar­mos r,o �elicadis�lmo momento do desenlace . Julgamos que " Pa,i Nosso·• a seu modo seria O ideal . "Perdoai as nos ... 
r;: dmda a?.-im como n(-,5 perdoamos aos nossos devedo-

•· _ - Lurdes. mande que esse pessoal vá dormir. Amanhà "t'rao que trabalhar. E voltando•se para o médico: _ , .Jtna - Dr Baroni, não me deu as. duas injeçoes Só me deu 

. -· vamos dar a outra daqui a p Ou e o - fol a última 4".'li mentira 
� - Va. mrÍão Leopoldo Pode partir sem preocupação -z o Qubtela. - Recebei-o, Senhor... . Cheg_am o Luís e a Iracema, que nos ajudam a dizer· 
�'-� - Va, Leopoldo! Vá, querido amigo Vá e olhe por 
� Q\Je l.Sslm .!;eja. 

JARBAS. UM ABRAÇO 
T D� (QRREI � OA LAVOURA. _ 

dizia sempre. no seu linguJJar inculto. quando se referia o 
ele: ubomtudo''. 

fVfuita tristc:a. Muitas l.:,grimas no embarque. 
ReJembrnndc aqueles dias cm que Nova Igua<;u �e 

dosped, do corpo físico do PIONEIRO DO ENSINO 

SECUNDAR/O EM TODA A BAIXADA FLU.\fl. 
J\'El\'SE. dob artigo. {entre t.:intos que foram escritos na 
o.::asiào). De seu �on.::unhado Wa]demiro de Faria Per�i�-a 
e de Zilm-r de Paul:, Barros. então profe�sor do Coleg10 
de saudoso educador. 

HOMEN AGEM 
A memória de- Leopoldo l\tacbado, 

fecundo árcade, autor de inúmeras 
obras. entre elas "Saudade'', "ld1' e 
Pregai", nnoutrina Inglória", ''Pigmeus 
contra Gigantes", "Graças sôbre Gra­
ças", "Caravana da Fraternidade'', e 
4'Caxias, um eminente iguassuano". 

Partiste. . . - Não morreste - mas deixaste 
tuas obras, teu nome, tua amiza�e ! 
Tu levaste contigo o adeus pungido 
e deixaste cono.sco uma Saudade! 

Teus conselhos ficaram e em no<Es'alma. 
tua palavra, ressonando, vai 
revigorar a fé nas altas causas, 
imitando Jesús - Ide e Pregai! 

Não pregaste somente, deste o �xemplo 
que se cobriu de luz e de vitóna! 
Já n.i.o dirias mais, como disseras: 
- É árdua a vida que Doutrina Inglória! ... 

Foram muitas as lutas oue tiveste ... 
mas nunca vacilaste nos 1-nstantes 
mais dificels d'i.i pugnas da vida .. 
Porque e,:am Pigmeus <"Ontra Gigantes! ... 

Tu era" imortal antes de ser 
valoroso e brilhante arcadiano. 
Mesmo assim reviveste em no�sa terra 
- Carias, um eminente iguas.suano! 

Agora. tu és teliz. por onde fores, 
a palmilhar a Estrada da Verdade, 
Encontr-.trá�: as Graça� sóbre Graça! 
da Caravana da Fraternidade! 

Haja. por ti, por tutto que fizeste, 
em tu'alma os Psplê-ndldos lauréis, 
cu t0 preito � presta nossa gente 
poE' êste autor de pálldoa 'Painéis"! 

z. PAULA BARROS 

1 
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MODELOI EUROPEUS ' 

E AMERICANOI 
MDDflA SEU. CORfD 

C0.1 EW:ANCIA 

�DA \\l�-l\tlW DO
---J-�---� 

� 
COIMSRA. 

Neste sábado, a partir :las 22 horas 

W ANDERLEY CARDOSO - LA VEM SAM.., --1 
FILHOS Dó FORRó - GLOO'S e Dj's MALBORO 

- Damas grátis até às 22 horas -

Todas as quartas.feiras - PAGODE 
com o Conjunto Lâ Vem Samba 

- l nído às 19 horas com entrada grátis -
Rua Bernardino Melo, 1.835 - Nova Iguaçu ·RJ. 

1 :-�. CRECHE �t·,.
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•- �, 

[IJ ITAMAR SERPA 
Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 
�U-' M..,la d• And� N� 133-... ,co li-NJ. ----

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

1 
BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS j 

PAPELAAIAEARTIGOSPARAPRESENTES 

. 

TELEFONES: 767-1272 E 767-7849 « 

PREFEIT0-52 

1 
t-

ERNANI HOLDRIM - PSI 

HONESTID ADE 

i f RESPEITO 
1 

J- b O<los os companheiros de redação do quend1! .,imo 
<1.r � 'lS Gonçalves. aproveitam a oportunidilde da comemo-­ração dos seus 60 anos. na última quinta--feira dia 20, para 111ªndar-lh� um grande e afetuoso abraço, com votos �e :�1tas felicidade�. 1-.aUdc e paz. Jarl:.as, como todos v�ces 

"'lr rn, ex�r1.:eu a profissão de radialista por quase trmta 
<l���: Pontificando, quase sempre, como um dos líderes de 
CtJ 1c>ncia da Rádio Solimões, desde os bens t�mpos do 

l d · _Alberto Manes Pelo seu bom coração. espírito de so-ar1edade e, !'.óobre;udo, por SUil grande simplicidade. Jar--

bas permanece sendo alvo da atenção especial de s e u s
inúmeros amigo.s. que muito .se orgulharão de aind.1 tê-lo 
por pe:rto por muitos e muito-. a�o.::. Felicidades. velho com­
panheiro! ( A turma da redaçiio) 

!



Jardim Pernambuco FC é campeão 
da Taça Cidade de Nova Iguaçu 

MOSCOSO JUNIOR 

Parti�ipando pela segunda vez, do Campeonato Igua­
çuano de Futebol da Segunda 01vjsão, edição 1992. promo­
('âo da Lig� de Despo�tos de Nova Iguaçu (LDNI) , a ex­
celente equ1pe do Jard1m Pernambuco FC, categoria adul­
to, no último domingo, sagrou-se campeã da Taça Cidade 
de Nova Iguaçu, quando derrotou o time do Parque Cen­
�ral, por 4 a 2, em partida realizada no estádio do 
Eden FC. 

Conforme as informações de VaJci Gomes, competen• 
te radialista, que é integrante da equipe de esportes do 
Programa E�portivo da Baixada, na Rádio Mauá-Solimõe,.:;:, 
e jogo decisivo foi disputado com muita vontade pelos 
atletas dos dois times. No primeiro tempo houve uma li­
�eira superioridade do campeão, no entanto, esta fase per­
maneceu O a O. Já na fase complementar o panorama da 
partida se alterou completamente. Ao marcar seu primei­
ro gol através de Quinho, aos 10 minutos. o Parque cen­
tral acabou ferindo a superioridade do adversário. Aí. o 
Jardim Pernambuco, mordido, partiu em busca do empa­
te. o que aconteceu aos 16 minutos em cobrança de pênaltl 
de Everaldo. A virada de campeão foJ acontecer aos 25 mJ­
nutos, quando Silmar emplacou um belo gol. Aos 30 minu­
tos LeonC'i,O ampliou para o Jardim Pernambuco. E, nova­
mente Qumho fez para o Parque Central, Finalmente, fe­
chando o marc3:dor. Everaldo assinalou outro cobrando pê­
nalti, aos 4� minutos. fazendo 4 a 3 para o Jardim Per­
nambuco. que ficou, merecidamente, com o importante 
titulo. 

.�gundo .ainda o nosso companheiro Valei Gomes. após 
:".l vitoria, a inflamada torcida do campeão dividiu a feli­
cidade da conquista com o-s atletas dentro do campo ten­
do participado, inclusive, da tradicional volta olímpicà. AI· 
guns _torcedores _chegaram até a derramar lágrimas, pois a 
• _moç3:o era muita para suportar sem um desabafo. Mais 
ª'= mil. pessoas compareceram ao estádio de Eden, onde 
nao foi cobrado ingressos. 

EQUIPES E ARBITRAGEM 

& . equipes formaram assim: JARDIM PERNAMBUCO 
-:- Jose: Carlos: Ge_ovane, Teixeira. Betão e Suquita; Ju­
nior, . Everaldo e Ze Luiz CLecncio> ; Marqulnho (Silmar) 
Pdczmho e Joel. Técnico: Siri. Silmar, Betão Everaldo � 

CORREIO DA LA.VOURA
�-\ 1Gl1,.ÇU <R.IJ - ANO LXXV DE ;?._A_28_D_F_A._G_O�S"'T�O"""'»=E-1:-;9;;;9:;Z--"N.ºJ.S04 

DOIS CLASSICOS ESTARAO AGITANDO A GALERA

DO VI CAMPEONATO DE FUTEBOL DO PARQUE FLORA

Mais cinco jogcs estão programados 
para este domingo no campo do Intimida ... 
de FC. palco onde está sendo disputado 
1oqa1n::1 ap 01euoadwe:, IA 1euopt?suas o 
Amador de Parque Flora . .l::.ntre esses jo­
gos. dois estão sendo aguardados com mui­
ta expectativa por parte dos torcedores, 
os quais, considerados como clássico. pro­
metem agitar a galera. São eles: Juventus x 
Heróis Nacionais ( 8h ) e Hrata x Fofinho 
( 1 6h ) .  Este estarã valendo a liderança. As 
partidas que completam essa rodada de nn 

19 são as seguintes : Unidos do Bairro Bc­

tafogo x São José ( J0h ) ,  Santa Fé x Ui­
rapuru ( 1 2h )  e Sampaio x Dezesseis Uni­
dos ( 11h ) .  

Caso o time do Fofinho vença ou em­
pate com o Hiata, será mantido na lideran­
ça isolada do campeonato. Porém, em caso 
de derrota o Fofinho terá de dividir a pri­
meira colocação com o seu rival. Vejam 
como está a tabela de: classificação até o 
momento , i ' )  Folinho, 26 pontos ganhos, 
2°) Hiata, 24, 3º ) Juventus, 23, 1• ) He­
ró isNacionais, 22, SQ) Dezesseis Unidos, 

2 1 ,  6' ) Uirapuru, 20, 7') Unidos do Bair­

ro Bota fogo, l 6, 8° J Santa Fé e S. José. 

, 1 O ) Sampaic, 6 e 1 1 ' )  Casinha Bran­

ca, 5 pontos. 

OUTROS DETALHES 

O jogador Zequinha, do Unidos do 
Bairro Botafogo. está liderando à artilha­
ria com 16 gols marcados. Em segundo 
aparece Nei Cláudio, do Juventus, com 1 1
e e m  seguida Cláudio, d o  H1ata. com 1 3 .
O ataque 01ais positivo até aqui é: d o  Hia• 
ta, com 49 gols. A defesa wais vazada ê 
a do Casinha Branca, que já sofreu 68 gols. 
Em J 9 lugar para receber o trofêu discipli-­
na está o Fofinho com 1 80 pontos e em 
segundo, aparece o Casinha Branca com 
200. O goleiro meno� vazado, continua 
sendo Cláudio, do Fofinho. com I 2 gols. 

OBS. , O Campeonato do  Parque Flo­
ra está previsto para disputar sua última 
rodada no próximo dia 13 de setembro. 
Assim sendo, até lá. será conhecido os 4 
times finalistas para a decisão do carope:c-­
nato. 

Unidos de Olinda perde jogo muito bem d isputado 
Num jogo muito bem disputado, e Uni­

dos de Olinda FC, com sua equipe de fu­

tebol veterano, não conseguiu superar o 
conjunto do Braga FC, de Nilópolis, e 

acabou sofrendo uma derrota. domingo 
passado. no campo do Coringa, pela ccn ... 
tagem de 3 a 2. Fábio, Omho e Banana. 
marcaram para o Braga, enquanto que Hé­
lio e Fábio ( contra ) .  fizeram para o Uni­
dos. 

EQUIPES 

As equipes jogaram assim constituídas 
BRAGA - Mauro Sérgio; Henrique. Ro­
gério, Agnus e Fábio; Marujo, Cildo e Lu­
cio ( Ronaldo ) ;  Djalma, Banana e Dinho 

( Cosmo ) .  Técnico : Gilmar. 
Os destaques , Banana. Üinho. A gnus, 

Fábio e Lúcio. 
UNIDOS DE OLINDA - Carlos 

{ Sérgio ) ;  Terezo, Valter, Valmir e Geral­
do; Ekio. Wilsinho e Adernar; Clóvis -
( Manoel ) ,  Héli oe Ricardo. Técnico , Pe­

drinho. Destaques: Terezo. Valter, Hélio. 
e Geraldo. O árbítro que dirigiu o encon,.. 
tro com um bom trabalho foí o popular 
Toninho. 

OBS., O Unidos de Olinda neste do­
mingo. a partir das 1 O horas. no campo do 
As de Ouro. m Anchieta, receebrá a vi­
�ita da Supcrgasbrás, de Mesquita. 

Joel, toram considerados os melhores em calTlpo. PARQUE CENTRAL - Paulo cesar ;  Mareio, Pedro. Burrão e Pane- ,-------·---------------­la; Leonardo, Luiz e Quinho: Sidney_ Givaldo e Bebeto. ���nico: Joel Amaral. O árbitro da partida foi Geraldo Vieira. com um bom de::-empenho, auxiliado por Julio Ce­�ar I VI e. Vanir �guel Ferreira (A) , que também e,.<:;tive­Iam ao n1vel do JlllZ. Getulio Amorim atuou como árbitro re�erva . 
• 
A _,cquip

,.
e de esporte. �o CL aproveita para parabentzar : atl< "?-·, tor-cdore� e d:1.ngentes - Zé Papá (presidente) ,BaixJnho Fotógrafo <vice) e Venâncio (auxiUar técnico, , do Jardim Pernambuco FC, pe1a brilhante conquista. 

-c e > -

RENATA MOULIN COMPLETA 12 PRIMAVERAS 
A bonita menina moça, Renata Moulin completa nesta <:eg!Jnda-felra 12 primaveras. Renatinha, ' que estuda no Colegj,o E�tadual Callfórnia, à tarde, é filha da Dra. Maria 1\ngéllca Moulln. recém-formada em fistoterapla. Elevan­�o no��os pen!>camentos ao grande arquiteto do universo -· 'Deus, -, aproveitamos e pedimos para o me!õlffiO dar mui­ta Eaude paz e alegria para a stmpàtica anivtrsariante e que e:ta �ata �e re�lta por muitos anos. Renata, um beijo, t feHz amversárlo! e o que desejamos. 

... 

FA�OL DAS TINTAS 
V::NDE SEMFRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • AL1,A:AOES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCAIÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES, 767-8384 E 767-838!! 

080º �d g� g� 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRLIÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
• JUNTO A PRE:'E!TUAA E CARTÓRIOS 
) DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

...._ • Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 
Nova Iguaçu - RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

Anuncie sem sair de lasa 

Basta discar 767-2725 

.. 

Pr eteito -- 52 

Ernan1 Boldrirr1 

Honestidade 
e R e s p e i t o

A T A C A D O  E V A R E J o-------....

FORNECIMENTO A DROGARIAS. FARMÃCIAS, PEllFUMARJAS ETC, 

DIMDRCO • DISIRIBUIDDRI MIRCillDES lllll.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 , 2 0 7 9  

M I R K I O • 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON

F I L I A L

R u a  L u iz S o b r a l ,  6 1 3
T e l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5

Cosméticos Lida . 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, J.79O - T eJ 7o7 -9-187 Centro - Nova Iguaçu - Estado d;, .Hio de Jan�iro 

CÓNTA·Gôr 
:, :"""it'., : , :, , u\s 
� .� !1t1 t•J(CicJa � ü Pelnamou1.o l· c J...r1 :· brvu-se carnpeao Qu •

1 

du
o� ngo, no �sta;, ºn..,

d 
Ulti.n-­d. laça Cida1e d o ¼. \'U, d� rut2b1 d 

@ li, l·, �· 
u1 v1:sao ue fla I a S"gi..•., bontta rtt a U.tu, H'z Il: ... 
atletas. Ta�t)e�ra �- ·t: ra ffi( nos. Pois �1�ªº ' Pa. muito e m�r"cera J�, aos torcet :ir, . 8 : o "-a. tida , ba�tante tu 

um.� Pi:: 
aommgo Passado 

mu. % 
� equ1p� t1e tuteo'o��d L°l"'-1 lmt ao bairro qu lll,t') lo pruna o ncmtc v 

e lhe flQ.. 
taf,:;gu;n_ho, de J:���u o ao.. 
rada, P�la contagt: rn AJ No en(anto. 0 S'!gu��e 
po do Jogo não lo' teii.: t.ado. Bto porqu . 
Botafoguinho, ii

ix!,�llc:e 
l.rrou S€u� Jogadores Z;'• po, depoL. quic o a b t na Ido soares '.!e 01 

r 
' :

o 
puls�u três de ae�e'!'­• Ja q u e  e�tamos t em Tingua. Oljte ª. partir das 15 horas yad.o do B€ira Rio • Do 
oa1rro. o escrete do voltará a se apresent� ta "',z enfrentando O • ...... to do Cometa, de Acar; • Campf'cnato e.• Judo prnv s .� para s�r dh no Instituto BrasJ, cont apurou a reportag�m do arr,e o evento que a,nda não : d_a ta m�rcada p�ra aea Jll c10. sera promovido Jlelo J<:: • V('ffi AquiLno FHho. candld • to a Ver(.ador em N"o•,a 1gua· 
ç':1. A Assoe,ação LlJú de Ju: do. da localidade do l'arqu. Flora. <!1:Je Um com; prot sore.s. -..V11liam e Antomo, � ve ser urna das que rio com pet,r. Contorm.? t:cam06. sa:b_e�do._ o objttivo. �a compe. t1ç2 o e para class1f1car juclo-­cas_ que representarão O Jh. n.c1p10 no Campeonato E.;t2_.dual do Rio de Janeiro. • o VI Campeonato d Fi,;..et>o;, Ama�or do Parque Flora Clut e s t a  sendo d!sputado o� campo cto Intimidade FC �­
t áem andamento e atra:ndo 
cada V':'Z ma's, a aten� 42 
adm•radores do fut2t::iJ Nes• t: domingo, a :,artir diS 8h. 
sare disputada mais uma ro­
dada, quando os organíJado­
res esperam um núm-"ro ba�· tante crand je, torcedor-:s. 

CINEMA"

CINE VERDE - Força �• 
Choque tUme d"' guerra 1 -
com oJhn Christian e 01:ve 
Dantels. Gozando a no,tc 
( filme de sexo exphcito1, e 
\'J.nessa 0�1 R:o. C�nsl,i.n -
ld anos. Horario: Hhlllm -
t5h30m - 17h-l:Om - bM�m 
e 21 hora.::.. Praça d" L.i)er 
dade. Tel. 767-7264. 

CINE CE.l'l rr:R 1 - 1!.QJ•­
na Mortlter.1 1 ficção· com 
Mel Gib.':i0,1 e Oanny GJover 
Cc:nsura: 10 anos. HoranJ -
l3h - 15h - 17h - 19h < 
�• horas. 

CINE CEN rER 2 - ln. n· 

to es!vagem .. com Mich3, 
Douglas. Ct"nsura: 10 anos ·­
Horário: Hh - !5h40ll! . � 16h50m - 18h20m e '.!l hS, 

CINE CENTER 3 - s.,n,n,· 
bulus 1terrorl. Um filnif de 
Stephtn K:ng. com BriJ.n 
Kramer e Madchen Ann i.: .­
Censura : 14 anos. aorartoe 
13h - 15h - 17h - 19�, 
21. horas. Iguaçu Ctntl"r, .Jt_

. 
Marechal Floriano PeiX 
n-• 1-480. Te!. ítiS-0767 
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